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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 4 859, que estabelece regimen especial
para execução ]de obras de melhoramento dos
portos.

Decreto n.4.860, que providencia sobre a encam-
pação de diversas concessões.

Ministerio . da Marinha — Decreto de 10 do cor-
rente.

Ministerio da Guerra—Decretos de 10 do corrente.
Tte teTSViikC 111, KAT KDO

Ministerio da Justiça e Negccios Interiores --
Expo i benta das Directorias da Justiça, do
Interior, da Contabilidade e da de Sande
Publica—Policia do District() Federal.

Ministerio da Fazenta -Expediente da Directoria
do Expediente do Thesouro Federal-Recebe-
doria do Rio de Janeiro—Suporintendencia de
Seguros Torrestres e Maritimos.

Ministerio da Marinha—Portarias e expediente.
Ministerio da Guerra — Requn. imentos despa

chados.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publi-

cas — illxpediente ias Directorias Geraes da
Contabilidade, da Industria e de Obras e
Viaciio -Directoria Geral dos Correios.

SncçÃo .1 CICIARIA Sessão da Cantara Criminal
da Cõrte de Appellação.

Novoia

MARCAS REGISTRADAS.

P ”"“ P r '131,10AS — Rendimentos da Alfandega
do Rio de Janeiro da Recebedoria ,do Rio de
Janeiro e da de . Minas Geraes.

Borram M Avisos.

AidnNymat—Companhia S. Paulo For•
necedora de Gado,

PA ri ,	na INTEN40.

ANNUNCIos.

liCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.859—DE 8 DE JUNII0 DE 1903

Estabelece regimen especial para execução de
obras de melhoramento de portos

O Presidente da Ropublica dos Estados
Unidos do Brazil, cigana() da autorização
conferida pelo n. XXV do art. 22 da lei
n. 957, do 30 de dezembro do 1902, decrata:

Art. 1.0 As obras de melhoramento dos
portos da Republica, que forem submottidas
ao regimen deste decreto, serão iniciadas á
medida que o Governo Federal approvar os
planos o orçarnoncos correspondentes e de-
terminar as demais condições para a respe-
ctiva execução.

Art. 2.° As obras serão executadas por ad-
ministração ou por contracto, podendo com-
prelionder as que, labora Iara dos ca.es,
forem nocessarias ao "ao das inundo-
rias para os mesmos caos," a exploração
commercial destes será estabelecida segundo
o re,gimen que mais convenha a cada porto.

Art. 3• 0 Para as despesas necessarias
execução dos melhoramentos desses portos, o
Governo fará as precisas operações de cre-
dito, podendo oniatir titulais, em papel ou
em ouro, que correspondam, por seus jueos
e amortização, ás responsabilidades que,
para cada um, possam sor providas peacs
taxas que ah i serão cobralas, estabelecidas
nas loisa concossões um vigiar.

Paragrapho unieo. O producto dosses ti-
tulos, que, ata sua a,pplicação, ficará em de-
posito e por conta especial. não poderá ser
empregado em outros serviços.

Art. 4. 0 Os titulo , que se tiver de emit-
tir para melhoramento de «Portos do Bra,zils,
terão taxas de juros o amortização uni-
formes, mas a emissão será feita por secções
independentes e relativas a cada porto, em
conformidade com o artigo antecedelite.

,art. 5.° Para o serviço do juros o amor-
tização dos títulos mantidos, haverá em cada
porto uma Caixa especial, constituida com
os recursos seguintes

I. Renda das propriedades adquiridas e
desapropriadas o o producto da alienação
das que se tornarem dispensavois para o
serviço do porto.

II. Producto da taxa até 2 aaa ouro, sobre
o valor da importação pelo porco.

III. Renda dos cace, arinazens e demais
serviços do porto, mediante • pagamento das
tax is que forem estabelecidas.

IV. Qualquer outra ronda eventual rela-
tiva ao porto ou estabelecida em lei.

Art. 6.° A direcção o fiscalização das
obras e serviços, bem como a da Caixa es-
pecial, ficarão a cargo do uma coturnissão
que o Governo organizará para ca la porto,
segundo o re,gimen que mais convenha.

Capital Federal em 8 do junho de 1903,
15° da Republica,.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
Lauro Severiano
Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 4.860—DE 8 DE JUNILO DE 1903
Providencia sobre a encampação de diversas con-

cessões

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
conferida ao Governo pelo art. 22, n. XXV,
da lei n. 957, de 30 de dezembro do 1902,
resolvo que sejam encampadas :

a) A concessão feita á Empreza, Industrial
do Melhoramentos no Bra,zil, a que se re-
ferem os decretos ns. 849, de 11 do outubro
de 1890, 1:156, de 11 do dezembro do 1590,
960, de 30 do julho de 18'32, 3.323. do 27 do
junho de 1899, 3.568, do 23 do janeiro de
1900, 3.749, do 23 de agosto de 1900 e 4.228,
de 6 do novembro do 1901, e todas as obras
e trabalhos já executados

b) A concessão feita para a construcção de
varias obras do melhoramento na cidade e
porto do Rio de Janeiro,pelo decreto n.10.372,
de 28 de setembro de 1889, revalidada pelo
art. 4O da lei n. 561, do 31 de dezembro do
1898,de que é concessionaria a The Rio de
Janeiro llarbour and Dock Conyany, limited;

c) A concessão feita pala lei n. 55:1, da 39
do dozemb .o de 189.3 o decreto n. 3.4;7, de 6
de novembro de 18J9, ao engenheiro Ayros
Rompeu Carvalho de Souza o José Augusto
Vieira, para a construção de u n ramal
for.aso quo, partia to das irtunadiaçõos da es-
tação do Sapopemba, da Estrada de Firo
Central do Brazil, termine no lugar denomi-
nado Ponta da Ribeira, na ilha do Gover-
nador, nesta Gapaal, o bom aesi , para o
estabelechneotu na dita Lha do caos, doe .s,
molhos de atracação, artuazons o mais instai-

laçõos noeessarias ao SOPViej do carga e dos.
carga, deposito de mercadorias o entrepo.ao
para pontos do interior;

d) As concessões lanas pelo; decreto.:
ns. 7.181, de 8 de março de 1879 e 7.202,
do 24 maio de 1879, a primeira ao Dia Pos-
sidonio de Carvalho Moreira para arrozais
o morro do Senado e aterrar os pantanos da
cidade do Rio de Janeiro, e a segunda ao
engenheiro Luiz Rapaaol Vieira Souto, Faia-
me° José Cionçalvesa,gra Filho o Philadolpho
de Souza Castro para aterrarem a área com-
prehendida entre a: praias dos Lazaros
Formosa e as ilhas dos Melões e das Moças,
comprehendidos todos os melhoramentos ja

'ent'i LOS, concessões essas ti inslaridas
Empraa Industrial do Melhoramentos no Bra-
zil polo ducreto a. 687, de 2:1 de agosto de
1891.
• O Ministro da Fazenda fia autorizado a
providenciar para que se torne effisetiva
encampação das concossões acima enumera-
das, mandando lavrar as respectivas (Med -
pturas, nas quaos deverão ser discriminados
tolos os bens o direitos encainpalus.

Rio do Janeiro, 8 do junho de 1003, 15° da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA ReDRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

Lauro Severiano

Ministerio da Marinha
Por decreto de 10 do corrente foi no-

meado o 1 0 tenente Mario Carlos Laineyee
para exercer o cargo de ajudarilm da Directo-
ria dn llydrograpli ia da 11(!p1rtição da, Carta
Mui cima.

Mil-11.St!l'10 la(1110,Ta

Par (1,3CretOs• do 10 do corrento olmedo-
ra.m-se. aos olliciaes abaixo mencionados, do
acordo com o disposto nos dec.'etos ns.4.2:18
do 15 de novembro de 1901 e 4.409. do 16
de maio de 1902, as seguintes medalhas:

Do ouro, por contarem mais do 30 ulmos
de bons serviços: coronel Manoel Juvenino
Barbosa, coronel gradua lo Dr. José 'amasio
do Medeiros, tenentes-coroneis Manoel Feli-
ciano Pereira dos Santos, Manoel Antonio da
Cruz Brilhante e João Manoel Menna Bar-
reto, major Pedro Nolasco do Souza, e capi-
ta.° João Carlos alenna laceroto.

De prata, por contarem mais do 20 anua
do bons serviços: tenente coronel Alexandre
Carlos Barreto, majores Innoconcio Fabricio
Ferreira. de Mattos e Jos ,. Camillo Ferreira.
Rabollo, capitães Pedro Pinto Peixoto Ve-
lho e Ienacio Joaquim Pereira Lobo e alferes
Antonio .1os. Villa Nova.

Da bronze, por contarem mais ile anos
do bons serviços: 2`a tenentes João Bens-maio
Ramos e Editar-10 Linli nes, :oneras .José
Ferreira dos Santos, Joaquim Vinil% Ferreira
Sobrinho, Luiz Salgado Aacioly, João Ma-
nuel Pinto o Pedro Magno de Barros, sarou-

to	
apto J o ronvaio do Assiiiii-

peli-oaju:i1(	 t°olaanO 1ss Aogin iu.onto de ar ca harta o Anto-
nio Joaquim de Andradaa	 -aa, batalha do
infantaria.
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SEST P,TAPJAS TE ll f ESTADO
Iifli:Li t) da .lualiea, e .Negóelos

lute riores
PapOdielltO de 8 do junho de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

SoliCitUrt111-Se It rJ Min sterio da, Fazenda,
os p.tgamen tos:

tl66$60a, folha relativa a maio findo,
dos ordenados que competem aos Drs. Luiz
Bandeira do Gouvtat o Octavio do Rogo Lopes,
por terem exercido as funeçõ3s de medicos
legistas da policia;

Do 66ç editaes publicados pela A Noticia;
De 274$310, comedorias fornecidas, em

maio, aos presos da itep trtição da Plicia;
De 2 - s, desmaie iniudas miais em maio

Pelo sootoas, do Juizo Seccional;
Do 13:122$57o, folha relativa a maio, do

pessoal subalterno do serviço de prophy-
laxia da febre amarella.

8 do maio ultimo, com o qual transinittiu o
roquerine o d (io o 1 u.r do .S .eis COTVe!i
outros, ; L imamos do :;" n1100 ruicdico da mesma
faculdade. (Fia nAís Ministrado rosolven por-
mittir-lhee prestar, no tim do corrento atino,
exame da l o o .00 partes da cadeira do phar-
macologia, em actos distinctos o pagas as
respectivas taxas. a fim do completarem o
estas° de pharmacia,

Ao director do externato do Gymnitsio Na-
cional. em referencia ao officio n. :SIO, do 2
de junho corrente, que este Ministorio, ap-
provando a designaeao constante do mesmo
officio, nomeou o Dr. Honriquo Cesa.r da Oli-
veira Cos:a para exercer interinamente o
logar de lento do mathematica daquello es-
tabelecimento

Ao commissario fiscal dos exames do pre-
para.torios na Bahia, em relação ao officio
d 7 do maio Malte), :to qual acomoanhou

rolatmao dos ..rab Ilhas dos ex,enos paseol-
lados de preatraenoos, realizados naltiollo
Estado, de janeiro a março do corrente anuo,
que este Ministerio approva os actos con-
stantes do mesmo relatorio e concernontes
a um estudante de desacatou um dos exami-
nadores da lia.nca de geometria ; á suspensão
o annullação do exame do uma turma de
francez, pelo facto de haver a respectiva
mesa oxaminadora dado, para a t. adoeça°
escriota, uni trecho do 17 linhas quando a
lei exaro 20 no minimo, e á annullaçao do
iolgamonto de um estudante approvado em
portugaiez, não obstante a insufficiencia
prova escripta.

—Solicitaram-se providencias do Min istorio
da Fazenda

No sentido do sarem despachadas pela
Alfandega desta Capital, livres do direitos,
duas caixas marca OCT, os. 3.909 o 3.910,
contem', instrumentos destinados ao gabi-
nete do topograpilia, da, Escola Pdlytochnica
do Rio do Janeiro

Para que seja recebida do director da
mesma escola e recolhida ao Thosouro Fe-
deral um i apotico geral de juro de 5
pertencente ao p.tcrimonio « Morsing ».-
Dou-se conhecina2nta ao director da referida
escola.

—Remei toa-se ao director da Faculdade de
Medicina da, Balda a portaria que proroga,
por Seis mozes, a licença concedida pela
directooia da mesma faculdade ao lente Dr.
Joaquim Matheus dos Santos, para tratar de
sua saudo.

Ao inspoctor do sande dos portos do Es-
todo de Sergiols, idem n. 5O, do a do cor-
rente.

licitaram-se da Directoris a do Interior
deste Miniaterio providencias para tino soja
submottido a novo exame do validez João
alaximiano Marra, professor do Instituto de
Surdos o Mudos.

—Remetteram-se:
Ao secrotario da Faculdade de Medicina, o

diploma do Dr. Joaquim Boll° do Amorim;
Au delegado do sande, interino, do porto

de S. Francisco do Sul Dr. Antonio Fer-
reira Gualberto, duag portarias, sendo uma
de sua nomeação i atenua o a outra do
licença do delegado e Itoctivo Dr. Virgilio do
Aquino Braga;

Ao Dr. Ralo Barros, um officio do presi-
dente do Tribunal do) Jury;

Ao director geral da contabilidade, diver-
versae contas eia importanvia total de
9:55a.a910, de form.:cimentos feitos á Inspe-
ctoria, do Serviço do Isolamento e Desinfe-
cção, em inalo findo.

Dia 11

Solicitaram-se, do inspector da alfandega
providencias pa ra, que soja destacalo, hojo,
para o Desinfectorio Central, um conferente
para assistir a, abonava das bagagens que
toam de soe se bine ttilas á, desinfecção, per-
tonem tos a passageiros do paquete Liouria,
que esta ope can to em quarentena.

—Corninunicou-se :1 Directoria do Interior
deste elinistserio que não so acham vagos os
lógares de chefe do Laboraturio Bactoriolo-
gico e de medico auxiliar, visto já tenra
sido nomeados os funccionarios interinos,
para substituirein os olfactivos, que estão
licenciados, conformo scientificou-so á Di-
rectoria do Contabilidade em os ()Meios
ns. 3:15 e 367, do 4 o 15 de maio ultiinos.

—Re mo tti wara-se
Ao director gorai da Contabilidade diver-

sas contas na. importanda total do 884590,
do fornecimentos feitos, em maio findo, ao
Hospital Paula Candido

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos dos exames do valideíde
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão, Francisco
de Souza Camilo e Antonio Victorino Fer-
reira.

--
Regterintentos despachados

Dia 10 de junho de 1903

João de Paula Moura Brito.—Sina.
João Bernardo Coxito Granado. — Como

requer.
Pedro Tinoco da Amaral.—Sim.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto de 12 do corrente foi exonerado,
a seu podido, do cargo de inspector seccional
interino da l e circumscripção subiabana
Francisco José de Araujo Amorim.

•

Expediente de 10 da junho de 1903

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Autorizou-se o c000riel ~mandado su-
perior iuterino da guarda nacion.(1 no Es-
tado do Para a vonoed os guia de mudança,
COnformo reguem, pora a comarca da ca-
pital do dito Estado. ou lo pretende fixar ro-
sidencia, an major fiscal do 111 0 batalhão do
infantaria da refecida núncio, na comarca
de Garupa, Balth izar Antonio do Carvalho.

— Declarou-se ao juiz feieral na secção
de . Minas Genes que, por insufficiencia,
respectiva vealot no actual exercicio, não
pado ser concedido o credito de 900$ para
compra de moveis e outras despezas, con-
forme solicitou o mesmo juiz em oficio de
27 do moz findo.

— Foram transmittidas ao general com-
mandante da. boigada, policial desta Capital,
para os fins convoniontes, as certidões re-
queridas ao Ministerio da Guerra pelo cabo
de esquadra Manool Francisco Corria o mu-
sico Cypriano Justino das Neves, ambos
daquella briaada.

— Remetteram•se para
utentes:

Ao coronel commandanto superior inte-
rino da guarda nacional no Estado de Per-
namleico, a patente do coronel commandante
da 5l a brigada do infantaria da mesma mi-
Roia no municioio de Serinhaem, naquelle
Estado, Luiz Francisco de Siqueira Netto;

Ao commandante superior interino da
guarda nacional no Estado da ISthia, as pa-
tentes apostilladas do capitão da mesma
milicia Domingos Monteiro de Mendonça e
doalforos Silvino Alvares da Costa Doria,
ambos da comarca da capital do referido
Estado.

os fins conve-

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subditos
portuguezes João Machado e Custodio Ma-
chado, residentes nesta cidade; e o italiano
Alfano Andréa, residente no Estado de São
Paulo.—Remotteu se a portaria do ultimo ao
presidente do referido Estado.

—Foi nomeado o Dr. Henrique Cesar de
Oliveira Costa para exercer o logar de lento
de mathematica ao externato do Gymnasio
Nacional. durante) o impedimento (.o effe-
ativo, Dr. Luiz Pedro Drago, que se acha
licenciado.	 —Junte certiaão do exame cuj t, validado

—Foram concodidos a Miaael Eloy do Souza. requer.
bedel da Faculdade de atediem 1. do Rio de
Janeiro, dous ia zes do licença com o venci-
mento que lhe competir na familia da lei.
para tratar de sua saude.
_ —Declarou-se

Ao director da Fa suldado de Medicina
da Bahia, em resposta ao officM n. 230, do

Reri(eriálle n tos despachados
Herm. Stoltz J Comp.—Dirijam-soá auto-

toridade oompetente para resolver sobro o
assumpto de (lu° tratam.

Manoel José Dias, solicitando a restituição
de um documento que annexou ao seu roque-
mento anterior.— Entregue-s3, mediante
recibo.

Deoeleciano Avellar Pegado.— Deferido.
Dirigiu-se aviso ao director do Hosaicio Na-
cional de Aliena nos.

Dr. Jose Fortunato de Menozes.-0 Minis-
terio da Justiça, o Negocios interiores não o
orgão de consulta de particulares.

Antonio Noronha dos Santos, pedindo a
rnatricuia, de Armando afoutas do Souza no
40 armo do Faculdade Livre do Sciencia Ju-
laicas e Sociaes do Rio de Janeiro.—Indes
fe rid o .

Fortunato Erasmo tentai-do, pedindo vali-
dade do exalas de goographia geral que
prestou no 2 anuiu do Externato do Gymna.-
aio Nacional, paCa o ninitio de sua matricula
na Faculdoele do Medicina do Rio de Janeiro.

Expediente de 10 de junho de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
ACCUsou-SO:
.to director da Estar sia, do Ferro Central

do usazia o rocebimouto do officio n. 1.152,
de O do cusrento

Ministerio da Fazenda

Directoria du Expelionte do T:Ieso aro
Federal

EXPEDIEN.WISZ; SR. MINISTRO

Dia n de junho de 1903

Ao Sr. Ministro da Industrial, Viação e
Obras Publicas:

N. 117—Transmitindo-vos o incluso pro-
cesso relativo ao pedido feito pelo lae Bor-
a ira° Teixeira de C trva,lho,no Fsentido do lhe
serena restituidas a juin o 'as contribuições
liara o montepio, que allega terem sido in-
doviaamonte descontadas quando exerceu o
logar do medico da, Estrada do : so pro Central
( 1 0 parnombuco. rogo-vos digneis do prestar
os esclarecim ntos a que se refore o inte-
ressado na petição do 8 do corrente mez, de-
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'volvendo depois ao Thesouro o referido pro-
cesso..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de junho de 1903
•Sr. delegado fiscal ten. Pernambuco:

No 99—Communico-vos, para os devidos
ofreitos, que o Sr. Ministro,, em deferimento
ao que lhe requereu Luiz Manoel. Rodrigues
Valença, ox ethosoureiro da Alfandeg,a desse
Estado, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 57, de 24 do abril proximo findo,
resolveu, por despacho de 6 do correntomoz,
autorizar-vos a mandar tomar as contas da
gestão do requerento féria das horas do ox-
pediento e modianto gratificação ao em-
pregado que for delias encarregado, attenta
a deficioncia, do pessoal dessa delegacia.

Dia 12 cle junho de 1903

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro :

N. 190 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro. attonden to á requisi-
ção constante do'aviso do Ministerio da Justiça
e Negccios Interiores, n. 844, 'de 28 de maio
ultimo, resolveu, por acto de 5 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos de
consumo e expediente o da taxa de armaze-
nagem, nos termos do art. 20 , a 23, combi-
nado com os a,rts. 5 0 das Preliminares da
Tarifa o 593 da Nova Consolidaçao das Leis
das Alfandegas o Mesas de Rendas, do sete
volumes sob ns. 29 a 35 e marca Ledireeteur
de PE Me des Mines d'Ouro Preto, vindos da
Europa no vaporearaina, contenda material
encarnmendado directamente pela referida
asceta.

N. 101—Tendo o Sr. Ministro, por acto
de 5 do corrente, proferido sobre o aviso do
Ministerio da, Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, n. 101, de 27 de maio ultimo, resol-
vido conceder isenção de direitos de consumo
e expediente e da taxa de armazenagem,
nos termos do art. 2°, a 23, combinado com
os arts. 5° das Preliminares dá Tarifa e
593 da Nova Consolidação das Leis das At-
Uritingas e Mesas do Rendas, para duas cai-
xas vindas de Ifordeaux no vapor Anzazgne,
contendo um torno mocanico deslanado ao
Observa.torio do Rio do Janeiro, assim volso'
communico para os devidos drenas.

— Sr. delegado fiscal na Bailia:	 •
N. 64—Doclaro-vos, para os devidos fins,

que o Se. Ministro, attondando ao quo soli-
citaram Passo, Cardoso (4,: Leite, no requeri-
mento que transmittistos com o officio n. 65,
do 16 do maio ultimo, resolveu, por acto de
2 do corrente, conceder isOnção do direitos,
do accordo com o art. 2°, n. VII, lettra c,
da lei u. 953, de 29 do • dezembro do anno
passado, para o material mencionado na in-
clusa relação, dostinado á usina denominada
«Passagem», de peoprioda,de dm requerentes,
o situada no municipio de Santo Amaro,
nossa Estado.

Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 36—Dovolvendo o incluso processo, en-

caminhado com o vosso officio ti.  19, do 25
de fevereiro ultimo, e refoaonto á concesslo
do aforamento do terreno dtaaafarinha,
margem do rio Camocim, requerida a essa
Delegacia por Soveriano Josó de Carvalho,
declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr.
Ministro, por despacho de 3 do corrente, re-
solveu annullar a mesma concessão e man-
dar que procodo.cm a novas diligencias, obser,
vando as disposições constantes do decreto,
n.. 4.105, de 22 do fevereiro do 18(18, e da
circular n. 28, do '18 do dezembro de 1902.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gomos:
N. 41 — Communico-vos, para 03 devidos

effifitos, que o Sr. Ministro, á vista do quo
solicitou o juiz seccional nesse Estado em
tolograrnina do 27 de maio ultimo, resolveu,
por despacho do 6 do corrente mez, ordenar

que ,compareçaes em juizo afim do depor
corno tostemunlia infornuni e no pr00 0s.:0 de
peculitlá instaurado colifia; o iatomiráiro
dessa -Delegacia: Antonio' dti Santa, Cecilia,
caso ó mesmo juiz do novo requisito a vossa
presença para tal fim.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. '68 — Junto vos transmitto o incluso

titulo definitivo de nacionalização da. lancha
á vapor C.Wade de Carraliaho, expedido em
virtudo do requerimento e mais papoie que
aeoinpanharam • vosso officio e. 39, do 15 de
abril pr. xinio passado, afim do ser por essa
Delegacia entregue a quem do direito, de-,	 0
pois do pago o respectivo sello 11 nI, impor-
tando do 24000.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 07 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, ti incluso decreto do 30 de maio aro-
ximo findo, nomeando o 1 0 escripturario
Alfandega. de Para,rrigua Epaminondas Xa-
vier Pereira de Brim, para o logar de inspe-
ctor, em cornmissão, da do Sant'Anna do Li-
vramento.

Superintendendo de Seguros Terrestres e
Maritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 10 de junho de 1903

N. 716—Ao director da Contabilidade do
Tliesouro Federal, communicando que as
Companhias alaranhenso o Esperança reco-
lheram á Coagula Fiscal no Maranhão as
coa tribuiçõas do 1:504000.	 •

Despachos em, 12 de junho de 1903

Companhia Argos Fluminense ; rolação
dos sa,guros alroctuodos no primeiro trimes-
tre de 1903. —In teimai:).

Banco da Republica do Pauli, officio do 9
do corrente.— Inteirado.

Joaquim J. Taveira.— Inteirado.
Companha Rio Grimilonse, remettendo Co-

nhecimento da entrada da contribuição do
1:500$ o ' um exemplar dos estettitos.— In-
toirado : Rogistre-se.

RECEBEDORIA., DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados
• Dia to da junho de 1003

Francisào Alabrese.—Restitua-se a quantia
do 100$, solicitando-se credito.
, José Moreira dos Santos.—Sendo as con-

dições do ,estabelecimento as mesmas do ex-
ercido passado, nada ha que deferir.

Daniol Leandro Barbosa .—Transfira-se.
Mesquita (4,: Comp. —Idem.
Avelino da Motta Leito Bastos. —Idem.
Eduardo Itanus. —Pago o 1° semestre ern

cobrança, cla-sa baixa do 2°.
Estavas Comp.—Averbe-se a mudança.
Luiz Gomos do Matais ,a Comp.—Transfira-

se o imposto de industrio, quanto aos regis-
tros o requerente devo tirar novos.

Ministcrio da Marinha
Por portarias de 10 do corrente, foram

concedidos ires meses do licença, sena venci-
mentos, para tratar de interesses, ao cor-
reio da Secretaria do Estado, Manool do Es-
'pirite Santo', sendo nomeado para substituiao
interinamente o empregado da portaria da
mesma secretaria Julio do La Fontenelle.

— Por outras do 12 do corrente:
Foi coacto lida ao cominissario de Ia classe

reformado Janintrio Manoel do Santa ,Tho-
reza licença para transferir sua rosidencia
do Estado da Bahia pira esta Capital, e ao
cirurgia° do 5° ClaS313 Dr. Ismael de Senna,
Ribeiro Nery ires meses do licença, ein vista
do parecer da junta medica o na fauna da

lei, para tratar de sua sa.udo, onde lhe ccin
vier.	 •

'Foram nomeados para servirem coam
alumnos pensionistas do Hospital de Maririha
desta Capital João Penido Burnier 'o Oc ta-
viano Borges, classificados em 1" o 2° Jogares
no concurso alli realizado.

Foi o:Merendo ao guardião Umbelino Pe-
reira da Silva, na ffirma da lei, e á Vista do
parecei. da junta medica, um inez do licença,
para tra.titnionto deSua saudo,undo lho con;.
vier,' e ao soldado do corpo do infantaria do
marioha Virgulo Gomes Leal licença para
residir Net do asyto nesta Capital, parou-
bondo o soldo eo valor das rações.

Ministorio da Guorra

Requerimentos despachados

Dia 12 de junho ào 1903'

Alfredo Epaminondas Thebano Barroto, an-
tiguidade do posto .—Indeferido.

Anna, Joaquina dos Prazeres, um armo do
licença para sou marido anspeço,da asylado
João Alves Dono.rio trator-so em sua resi-
denciaa—ComPlete o afilo.

Beraardina Silveira da Rosa Lima, ma-
trinta de um fillio na Escola do Rio Pai-do.
—Aguardo o anno proximo vindouro.

Ministorio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente dc 12 de junho de 1903

Ao Ministerio da Fazenda, foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 21:224$269 a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brasil, de feve-
reiro a abril ultimol (requisitado por oficio
n. 585 aviso	 1.402);

De f4:323$555 idem, idem á mesma em
fevereiro o março unimos (requisitado por
Officio n. 587, aviso xl. 1.493)

De 14530 idem, idem á mesma cm março
ultimo (requisitado por officio n. 589, aviso
.n. 1.494);

Do 4800 a Alberto de Almeida & Comp.,
idem á mesma, em abril ultimo (aviso
n. L495);	 •

Do 42$950 a Maio, Niemeyer, idem á
mesma em março ultimo (avisa n. 1.496)

De 278$ "262 a diversos, idem it inesina, em
março o abril unimos (requisitado por officio
n. 599, aviso n. 1.497) ;

Do 5:9G65790 idem, idem idein á mesma
do fevereiro a abril ultimos (requsitado por
oficio n. 690, aviso n. 1.498)

De 1:189$ a Rodrigo Vianna„ idem aos Te-
legraplios em março ultimo (aviso n. 1.499);

De 124580 a diversos, idem aos mesmos
em março ultimo (rilquisitmlo por officio
n. 708, aviso n. 1.500);

Do 482$778 idem. idem aos mesmos em
março ultimo (requisitado por oficio n. 709,
aviso n. 1.501) ;

De 33694650 idem, idem aos mesmos em fo-
vereiro o março unimos (requisitado por
oficio n. 710. avise, n. 1.502) ;	 •

De 124150 idom, idem aos mesmos em
março e abril 111U11103 (ropiisitado por offi-
cio n. 711, aviso n. 1.503) ;

De 70465.1 atoai, blarn aos mosmos ein
março e abril ulthnos (requisitado por oficio
n. 712, avisou. 1.504) •

Do 454747 idem, , idem aos mosmos em
janeiro a março unimos (requisitado por
oficio n. 713, aviso n. 1.505) ;

Do 487$450 á Companhia Novo Lloyd Bra-
zileiro, de transportes concedidos a immi-
gra.ntes, em moio ultimo (aviso n. 1.506);

Do 160„:,`500 á mesma, passagem concedi-
da de ordem dosto Ministerio, em maio ul-
timo (aviso n. 1.507);
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De /71$400 a diversos, fornecimentos ao
Observatorio em abril ultimo, requisitado
por officio n. 73 (aviso n. 1.508);

De 30$ á Imprensa Nacional, publicações
em proveito da Directoria Geral de Esteais-
tico, em.dezembro de 1002 (aviso n. 1.509);

De 722,e870 a diversos, fornecimentos á Es-
trada do Ferro Central do Brazil de março
a maio ultemos, requisitado por ollicio u.61•1
(aviso n. 1.510);

De I :847$150, féria, do pessoal empregado
nos serviços de desobstrucção e limpeza de
rios e valas em maio ultimo (aviso numero
1.511);

Do 221$, a Pedro da Silva Monteiro, traba-
lhos e fornecimentos pára a Inspecção Geral
das Obras Publicas, em março ultimo (aviso
u. 1.513);

De 1:654450 á Companhia Novo Lloyd
Brazileiro, quota correspondente a quatro
viagens em março ultimo (aviso n. 1.511).

—Providenciou-se sobre a distribuição á
Delegacia no Rio Grande do Sul da quantia
de 1:300$, afim de attender as requisições do
administrador dos Correios (aviso n. 1.512).

Directoria Geral da Industrio.

Expediente de III de junho de 1903

Communicou-se ao inspector da navega-
ção subvencionada ter sido por este Minis-
terio autorizada a suppressão da viagem de
25 do mez findo, da linha Sul-Rio Grande, de
accordo com o pedido da Companhia Novo
Lloyd Braziloiro e á vista da informação
prestada por essa inspecção em officio
n. 138, de 26 de maio ultimo.

—Recommen•lou-Se ao mesmo inspoctorq ue
providencie junto á referida companhia no
sentido do serem os pedidos referentes á
transferencia, ou suppressão de viagens en-
caminhados á resolução superior com a de-
vida antecedencia.

— A' Directoria Geral dos Telegra,phos:
Pediu-se que organize um orçamento da

deepeza que tem do ser feita com a instai-
loção de linhas telephonicas ligando á. Es-
tação Contrai do corpo de bombeiros os re-
servatorios de distribuição de agua.

Declarou-se que o Ministerio das Relações
Exteriores providenciou no sentido de serem
pagas por exercícios findos, respectivamente,
no Thesouro Federal á &mi It American e á
Compagnie Francaise as importancias do
2:871$862 o de frs. 795,70, provenientes de
taxas de telogramma,s expedhlos pelas rufe-
rida.s companhias no anno do 1901.

Communicou-se que o Ministerio da Justiça
providenciou no sentido de ser posta, no
Thesouro Federal, á disposição dessa dire-
ctoria a importando de 774 afim de cear-
rer á despeza com a ligação externa dos ap-
pa.reihos telephonicos das sedes da C, e
20e eireumseripções policiaee urbanas.

1?equerimenlos desimehados

Dia 11 de junho de 1903

Companhia Estrada de Ferro Minas o Rio,
pedindo pagamento do 24760.—Compareça
na 2°- secção desta Directoria Geral.

Dia 12

Luiz Martins, pedindo autorização para in-
cumbir-se de organizar a collecção de sellos
postaes, mediante a condição de ficar com
um exemplar de cada duplicata que a dita
collocção contiver .—Indeferido.

Leoncio Josú Pereira de Faria, inspector
de 1 . classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, pedindo restituição de documentos.
'—Deferido.

Coronel leio Peiro Caminha, cessionaxio
da concessão do linhas telephonicas no Es-
tado da Bahia, pedindo cortada° da resposta
do governador do mesmo Estado ao aviso
deste ministorio consultando sobre a plaina
gação de prazo.—Roolteira ao goveano do
Estado da labia.

Directoria Geral de obras e Viação
Por avisos de 12 do corrente:
Foi approvada a minuta do contracto a

celebrar com a Companhia Mecanica o Im-
portadora do S. Paulo para o fornecimento
de trilhos o accossorios á, Estrada do Ferro
Central (lo Brazil, a que se refere o officio da
directoria da miamo estrada. de 2e de maio
ul timo.

Antm •izols . se a Directoria da Estrada do
Ferro Comi trol do Brazil a poli-1M que a
Associação Geral de Auxílios Mutuos dos em-
pregados da mesma estrada funccione no
salão da direita do pavimento troo
Estação Central onaquanto durarem as obras
ác reedificação do probo do propriedade da-
quella associação, onde ella funceiona.

Re,j aerimentos despachados

Dia 12 do junho de 1903
Camba° Jost5 de Souza, ex-conferente do

3 classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, solicitando sua reintegração no cargo
que :UH °ocupava.— Requeira á directoria
da Estrada de Forro Central do Brazil.

Oscar Pinto tle Oliveira,p alindo ser a,dmit.
tido no loear do cabineiro de 3 11 classe da
Estrada de Forro Central do Brazil.— Pôde
ser adinittido como addido, uma vez que
satisfaça as exieencias regulamentares sobre
admissão de pessoal jornaleiro.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS'

Por portaria de 10 do corrente, foi suppri-
mida, a linha do Cerrado a Cajuril, por Sinta
Rosa, o crea,da, a de estação de Gloria a
Cajura por Santa Rosa, em S. Paulo.

Retpterimento despachado

Severo Cas:.iano Guedes Alcoforado e
outros, pedindo monde eeabrir a agencia de
Monenaba do ui iStricto do Angra. dos Reis,
no 1 .:tallo do Rio de Janeiro.—Indeferido por
falta de verba.

SECÇÃO JUDICIARIA
Corte de Appellação

SESSÃO DA CAMARA. CRIMINAL Em 12 EE
JUNHO DE 1993

Presidencin do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro—S,ferelario interino, o Sr. Henri-
que Wmtderley

Comparactirtm os Srs. desembargadores
Espínola, Dias Lima, Miranda Ribeiro,
Dialsworth O Alfonso de Miranda,.

JULGAMENTOS

1Rec 2( rsos ele:loraes

N. 601 — Relator, o Sr. desembargador
Espinula; recirrente, Oscar Soera de Oli-
veira; recorrido, o juizo.— Deram provi-
mento para mandar incluir o recorrente no
alistamento, contra o voto ao Sr. desembar-
gador Dias Lima.

N. OW —Relator, o Sr. dminbargador
Dias Lima; recorrente, Antonio Rodrigues
dos Santos; recorri .o, o joizo.— Decisão
identica ao de n. 631,

N. 603 — Relator, o Sr. desembargador
Miaaada Ribeiro; recorrente, llernani Mar-
colino Leite; recorrido, o juizo.— Decisão
Ide:Rica ao de o, 601,

N. 634 Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth; recorrento„loão F:edorico do
Almeida; recorrido, o juizo.—Doram provi-
mento ao reeurso para mandar incluir o
rOCOrioIlte no alistamento.

N. 605 — Relator, o Sr. desembargador
Minis() de Miranda; recorrente, Zulmiro Ri-
beiro; recorrido, o juizo. —Decisão identica
ao (le n. 601.

N. 606 Relator, o Sr. desembargador
Espinola; recorrente, José Thomaz do Sacra-
mento; recorrido, o juizo.—Dccisão
ao de n. 601.

N. 607 Relator, o Sr. desembargador
Dots Lima; recorrente, Jostino Pereira dos
Reis; recorrido, o juizo.—Docisão ide.ntica
ao deu. 601.

N. 608— Relator, o Sr. desembargador
Miranda Riboiro; recorrente, Pau: i no Pores
Rodrignos; recorrido, o juizo.— Negaram
provimento ao recurso,contra o voto do Srs.
desembargadores Espinha, e Mr011SJ de Mi-
randa .

N. 609—Reator, o Sr. desembargador Do-
dsworth; recorrente, José Ferreira Alfona
recorrido, o juizo.— Negaram provimento
ao recurso.

N. 601—Relator, o Sr. desembargador af-
Musa do Miranda; recorronte . João Martins
Coelho, recorrido, o juizo.—Decisão iden-
tica ao de n. CO .

N. 611—Relator, o Sr. desembargador
Espianta; recorrente, Joaquim Pereira do
Macedo ; recorrido o juizo. — Decisão iden-
tica, ao de n. 601.

N. 612—Relator, o Sr. desombargador Dias
Lima; recorrente, Marcolino Araujo: recor-
rido, o juizo.—Docisão idontica ao do n. 601.

N. 613—Relator, o Sr. desembargador Mi
randa Ribeiro; recorrente. Arthu Eloy Can-
dido;recorrido, o jnizra—Docisão identica ao
dou. 601

N 61 . 1—Relator, o Sr.desombargador Do-
dswdsortle recorrente,Joaquim Pereira Ran-
gel; recorrido, o juizo.— Negaram provi-
mento ao recurso.

N. 015 -Relato'', o Sr. desembargador Al-
fonso de Miránda, ; recorrente. Oscar Fran-
cisco Pinto ; recorri,lo. o juizo.— Decisão
identica ao de n. 604.

N. 016—Relator. o Sr. desembargador Es-
pinala : recorrido, Oscar Figueira de Bar-
ros; recorrente, o juizo.— Decisão identica
ao de D. 601.

N. 617— Reator, o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, Augusto José da
Costa Santos; recorrido, o juizo.—Negaram
provimento ao recurso.

N. 618—Relator, o Sr. desonalia,rgador Mi-
randa Ribeiro; recorrente, Eloy Francisco
dos Santos; recorrido, o juizo.—Decisão iden-
tica ao de n. 601.

N. 619 Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth; recorrent3, João Ribeiro Silva-
res; recor:ido, o juizo.—Negaram provimen-
to ao recurso.

N. 620 — Relator, o Sr. desembargador
:atrons) de mirando; recorrente, Galdino Fer-
reira d Quoiroz; recorrido, o juizo.—Decisão
identiea ao de n. 601.

N. 621—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola; recorrente, Gabriel Josii da Silva;
recorrido, o juizo. —Decisão identica, ao do
n. 601.

N. 622—Rd1itor. o Sr.desembargador Dias
Lima; recorrente, Joaquim Milito da Motta;
recorrido, o juizo. —Negaram provimento ao
recurso.

N. 623 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro; recorrente, João Cardoso
Fraga; recorrido, o juizo.—D3cisão identica
ao de n. 601,

N. 624 — Relator, o Sr. desembargador
Dodswortle recorrente, Silvino da Silva Bra-
zileiro; recorrido, o juizo.—Deeisão identiea
ao de n. 004.

N. 625— Relator, o Sr. desembar.2:ador
Alfonso de Miranda; recorrente, Francisco de



Appellações eiveis

N. 2.622— Ao Sr. desembargador Espi-
nota.

N. 2.557—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appellações crimes
Ns. 757,e 767—Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Ns. 742 e 768—Ao Sr. desembdrgador II.

Dodsworth.
N. 763—Ao Sr. desembargador Ifiranda

Ribeiro.
COM DIA

AppellaçaO creme
N. 756.

ACCORD-A- 0 PUBLICADO

N. 755.

NOTICIARIO
Tribunal do Contas—Ordens do

pagamento sobre as quaes proforiu despacho
de registro em 12 do corrente, o Sr. pre-
sidente, deste tribunal:

Slinisterio da Industrio, Viação o Obras
Publicas :

Aviso n. 1.398, de 28 do maio pagamento
do 264524 a Wilson, Sons ..çs Comp., do
carvão do forja fornecido á Estrada de Ferro
Central do Drazid, em abril ultimo.

— Ministerio da Justiça o Negocio') Into-
rioros:

Avisos:
N. 1.466, do 27 de maio, pagamento do

1:266835 a diversos, do fornocimen tos ao
Instituto Nacional do Musica, nos mezes de
abril o maio ultimos ;

N. 1.508, de 1 do corrente, idem do 4:200$
ao alumno da Escola do Minas Pedro Demos-
thenes Rocha, como premio de viagetn.

—Ndinisteaio da Fazenda:
(Saloios
N. 57, da Recebedoria desta Capital, do 2

do corrente, credito do 704$853 áquella, re-
partiçã,o, para pagamento do director in-
terino, da differença do vencimentos que
lhe competem no mez do maio ultimo

Do juiz do orphã,osde Nitheroy, pagamento
de 197$838 a I). Josophina Baptista Corrèa,
na qualidade de tutora do sua filha Marga-
rida Baptista Corrêa, juros de capital em
cofre dos orphãos

Do juiz do orphãos do Rio Boniio, idem de
554849 a Dano Borgos Marinho, hiena,
idem.

—Exercicios findos
Requerimentos
De D. Maria Torquato da Paixão Ribeiro,

pagamento de 1:83 1$824, de moio-soldo, no
penado de 8 do agosto do 1899 a 31 do de-
zembro de 1002;

De D. Luiza da Conceição Campos, Mona
de 248$916, do montepio, no perlado de 9 do
agosto a 31 de dezembro do 1902

Do general Francisco Raphael do Mello
Rego, idem do 200$, de funeral do finado
Alfonso do Rego Barros, sub-director apJ-
sentado da repartição dos Correios

De DD. Carlota, e Carolina Gomes do
Mattos, idem do 0S7070, de funeral e Mon-
tepio, no periodo do 7 de janeiro á. 31 do de-
zembro de 1000

De D. Anua Clomenttna ao Souza Coto-
tinho, idem do 66$666, da ponsão do mon-
tepio relativa ao mez de dezembro de 1901.

De Vianna o Silva, idem do 840:S, do forne-
cimentos á Repartição dos Correios, em de-
zembro de 1902.

— Ministorio da Marinha
Aviso n. 757, do 16 de maio, pagamento

de 13:294418 a diversos, do fornecimentos a
este ministorio, nossnuzes de janeiro a maio
unimos.	 •

- Ministerio da Guerra
Aviso n. 359, de 19 de maio, pagamento

de 3:031$190 a diversos, do fornecimentos zi.
InGendencia Geral da Guerra, durante o
actual exorcicio.

Sabbado 13	 puni° OFTICIA.11	 Junho to 	 g 881

Assis Brito •, recorrido, o juizo.— Docisão
identica ao do n. 601.

N. 626—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola ; recorrente, João Gomos Santarern
recorrido, o juizo.—Decisão identica ao do
n . 601.

N. 627—Rola tor,o Sr. desembargador Dias
Lima ; recorrento, Carlos Floriano da Costa
Barreto; recorridcso juizo.—Decisão idontica,
ao de n. 604.

N. 628 — Redator, o 'Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; recorrente, José Condido
da Silva Mello ; recorrido, ojuizo.—Decisão
identica ao do n. 604.

N. 629—Relator, o Sr. desombagador Do-
dsworth ; recorrente, Artluir Pedro For-.
mira. ; recorrido, o juizo.—Decisão identica
ao do n. 604.

N. 630—Relator, o Sr. desembargador Af-
fonso do Miranda '• recorrente, Luiz Augusto

' Breyner ; recorrido, o juizo.—Nogaram pro-
vimento ao recurso.

N. 631s-Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola; recorrente, ~wird° Andrade Pinto;
recorrido, o juizo.—Decisão identica ao de
n. 604.

N. C32 — Redator, o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, Antonio Vieira do
Araujo Vianna ; recorrido, o juizo.—Decisão
identica ao de n. 604.

N. 633 — Redator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; recorrente. Horrnogenes
França Fernandes; recorrido, o juizo.—De-
cisão identica ao do n. 604.

N. 634 — iseleSor, o Sr desembargador
Dodsworth ; rocorrente, Manoel JosS Frias
rocorrido, o juizo.—Decisão idontica á do
a. 004.

N. 635 — Redator, o Sr. desembargador
Alfonso do Miranda; recorrente, Antonio Cy-
riaco do Oliveira '• recorrido, o juizo.—Do-
cisão identica	 de n. 604.

N. 636—Relator, o Sr. desembargador Es-
pínola • recorrente, Manoel Dias Garrido
recorrido, o juizo.—Decisão identic ao de
n. 604.

N. 637 — Redator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; recorrente, Alfredo Cezimbra
da Costa ; recorrido, o juizo.—Decisão iden-
tica ao de n: 604.

N. 638 -- Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; recorrente, Conrado Maio;
recorrido, o juizo.—Docisáo Mentica ao de
n. 601.

N. oo9 — Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; recorrente, Arthur da Costa Pe-
reira Villas Boas; recorrido, o juizo.—Nega-
ram provimento ao recurso.

N. 640— Redator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda ; recorrente, Fabio Soa-
res do Souto ; recorrijo, o juizo.—Decisão
identica ao de n. 604.

N. 611—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola ; recorrento,Francisco Joaquim Morei-
ia; recarrido, o juizo.—Decisão identica ao
de n. 004.

N. 642 — Redator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; recorrente, Roberto Consta.ncio
Pires ; recorrido, o juizo.—Decisão identica
ao de n. 001.

N. 043 — Redator, o Sr. desembargador
*aditando Ribeiro ; recorrente, Roberto Gomes
Varella ,• recorrido, o juizoo—Docisão iden-
tica ao do ri, 004.

N. 644 — Relator, o Sr. des)mbargador
Dodsworth; recorrente, Ra,ymuado da Silva
Cunha; recorrido, o juizo.— Decisão identica
ao do n .604 .

N. 645—Relator, o Sr. desembargador A.
de Miranda; recorrente, Luiz Francisco dos
Reis; recorrido, o juizo.— Negaram provi-
mento ao recurso.

N. 610—Relator, o Sr. desembargador Es-
pínola; recorreu tooloão Antonio do Oliveira;
recorrido, o juizo. — Negaram provimento
ao recurso.

N. 647 — Redator, o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, Moysa Zacarias da
Silva; recorrid.o, o juizo.—Decisão identica
ao do n. 601.

N. 648 — Relator, o Sr. desembargador
M. Ribeiro; rocorroute, José Dutra Pereira;

recorrido, o juizo.—Decisão identica, ao de
n. 604.
. N. 649 — Relator, o Sr. desembargador

Dodsworth; recorrente, Napoleão Pereira de
Oliveira Guimarães; recorrido, o juizo.—De-
cisão Mentica ao do n. 601.

N. 650—Rolator, o Sr. desembargador A.
de Miranda; recorrente, Manoel da Silva
Vianna; recorrido, o juizo.—Docisão identica
ao de n. 601.

N. 651 — Redator, o Sr. desembargador
Espinola; recorrente, Manoel Lopes dos San-
tos; recorrido, o juizo.— Decisão identica
de n. 601.

N. 652— Redator, o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, José Francisco Gou-
lart Junior; recorrido,o juizo.—Decisão iden-
tico ao do . 604.

N. 653—Redator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeira; recorrente, Manoel Pereira
dos Reis.—Negaram provimento ao recurso.

N. 654—Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; recorrente, Antenor Teixeira
Braga.; recorrido, o juizo.—Docisão identica
ao de n. 601.

N. 635 — Redator, o Sr. desembargador
Alfonso do Miranda; recorrente, Antenor Ma-
rinho da Sisa; recorrido; o juizo—Decisão
identica ao de n. 601.

N. 656—Relatar, o Sr. desembargador
Eminola ; recorrente, Chrispiniano Gon-
çalves dos Santos ; recorrido, o juizo.—De-
cisão identica ao do n. 004.

N. 657 — Redator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; recorrente, Condido Henrique
Lopes Amador; recorrido, ojuizo —Negaram
provi:nento ao recurso.

N. 658—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Riboiro ; recorrente, Leocadio Euge-
nio da Rosa ; recorrido, o juizo.—Decisão
identica, ao de n. 601.

N. 659 — Redator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; recorrente, José Jorge do
Athayde ; recorrido, o juizo.—Negaram pro-
vimento ao recurso.

N. 660 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; recorrente. Conrado Mau-
ricio Pereira das Noves ; recorrido, o juizo.
—Decisão identica ao do 11. 604.

N. 601—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola ; recorrente, Antonio Pereira Cam-
pos ; recorrido, o juizo.--Decisão identica ao
do n. 604.

N. 662 — Redator, o Sr. dosombargador
Dias Lima ; rocorrente, Arthur Pereira do
Almeida; recorrido, o juizo.—Decisão iden-
tica ao do n. 604.

N. 664 — Redator, o Sr. desembargador
Dalsworth ; recorrente, Amorico Gaivão
Forroira ; recorrido, o juizo.—Decisão iden-
tica ao do n. 604.

N. 665— Redator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; recorrente, Virgilio Au-
gusto dos Santos; recorrido, o juiza.—Decisão
identica, ao de n. 601.

N. 666—Relator, o Sr. desembargador
Espinolas recorrente, João Lopes de Araujo
Junior; recorrido, o juizo.—Negararn provi-
mento ao recurso.

N. 667—Redator, o Sr. desembargador
Dias Lima ;• recorrente, Manoel Olympio
Freire de Arnorim; recorrido, o juizo. —Do-
cisão identica ao de 601.

N. 608—Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro; recorrente, João Alfredo
Dolduque; recorrido, o juizo.—Negaram pro-
vimento ao recurso.

N. 669—Redator, o Sr. desembargador
Dodswortli ; recorrente, Julio Borges Leitão;
recorrido, o juizo.—Decisão identica ao de
n .• 604.

N. 577 — Redator, o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, coronel Joaquim
Nicolaii; recorrido, capitão Jachitho Alves
da Rocha.— Negaram provimento ao ro
curso.

PASSAGENS

Appellações commerciaes
N. 2.655 — Ao Sr. desembargador Espi-

p i
Ns. 2.354, 2.488, 2.581 e 2.593—Ao Sr.

desembargador Miranda Ribeiro.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologieo e magno-
tico do dia 11 de junho de 1903 (quinta-feira).
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2 	 764.34 10.7 12.79 79.6 'WSW	 1 - - - - - - -
3 	 703.05 18.8 12.83 79.7 SSW	 2 n - - ' - - - -
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• 4 	 763.70 18.2 12.34 79.1 WNW 3 -- 1.- - - - - - - -
5  - 762.78 17.7 12.04 80.0 WNW 2 - .- - - - - - -

_
6 	 762.72 17.6 13.:7 92.0 "W	 2 Claro Orvalho abundante CK - - - -

Central 7 	 762.86 17.8 13 93 92.0 WNW - 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo -	 8 - - - -
• a 	 762.88 _18.8 13.93 86.4 WNW 2 Muito bom Nevoeiro termo baixo -	 8 - - - -

no 9 	 762.59 19.9 13.55 78.6 WNW 2 Muito bom Nevoeiro tcnuo baixo CK.KC.H	 3 - - -
10 	 763.62 20.9 13.74 75.0 NW	 2 Muito bom Nevoeiro temia baixo --	 7 -- - - -. -

morro 11 	 782.96 22.6 13.99 68.9 NNW	 2 Muito bom -	 8 - - - - - -
12 	 762.01 23.0 14.86 71.6 NNW 2 Muito bom Nevoeiro tenuo baixo EC.CK 11	 8 - - - 1.9 -

de 15 	 761.59 ' 24.0 13.93 62.4 NNW	 2 Claro - -	 9 - - - - - -
14	 741.82 24.7 13.98 e0.7 W	 2 Claro ,... -	 9 - '- - - -

S.Antonio 15 	 760.40 24.0 14.57 65.8 NNW	 3 Claro ,- ••	 10 - - - - - -
16 ' 760.15 123.7 14.59 66.7 NNW	 3 Claro - -	 JO -n - - - - -
17 	 76.25 . 23.8 14.69 66.8 NNW	 2 Claro - -	 ,	 10 n - - - - -
18 	 760.57 22.9 14.44 89.3 NNW	 2 Claro - KC	 3 - - - - - -
19 	 760.72 22.4 14.91 74.0 NNW	 2 Muito bom Nevoeiro teime -	 O - - .-
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Nevoeiro tenue
Nevoeiro teime baixo
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-	 7

25.5
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25.0_ 17.1___ -
___ -_.

5.95
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23	 760.69 20.0 14.48 83;0 WSW 3 Bom Nevoeiro tenue baixo B.C.CK	 7 - - - - - -
24 	 76039 19.7 13.22 77.3 ' WSW 8 *-- - - - - - - -,

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DEGLINA9ÃO = 80 28' 20" NW

Observações metcorologieas shnultanens
A O h. m. do Greenwieh ou 9h 07m a. t. m. da Capital

Dia 12 de junho:de 1903
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82.1 Quasi limpo Muito bom

;

Nevoeiro temo alto E Aragem Bom

0
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21.0

o
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s. Luiz ....... 	 - - - - Meio	 nublado Bom Nevoeiro tenue baixo ENE Muito fraco Bom - - ....• -
Parnabyba 	 .. - :- - - Quasi limpe Sombrio Nevoeiro tenne	 alto ENE ? Incerto .._ -
Fortaleza 	 761.99 27.0 22.31 84.0 Limpo Muito Bom 1	 --- SSE Fraco Claro . 29.2 _21.0 25.10 14.00
Natal 	 - - - Quasi limpo Muito bom Nevoeiro tonuo ESE Fresco Incerto - - - -
Parahyba 	 - - - - Quasi limpo •	 Bom SE Fraco Muito bom 1	 - - - -

Recife 	 763.58 27,8 17.18 61.6 Quitei limpe Bom Nevoeiro tone°	 alto SSE Fraco Bom 27.4 21.8 28.10 -
Maceió 	 - - - Limpo Bom - - E Fraco	 . Bom - . -• -
kracaje 	  .. 765.75 25.9 22.00 83.4 Quasi limpa Bom . Nevoniro tenue alto SE Bafagem Incerto 28.5 23 7 26.10 2.03
3. Salvador...... - - -- Meio nublado Bom Nevoeiro tenue baixo ES E Fraco '.. ariavel __ __
Cuyabá 	 764.01 18.0 13.81 90.0 Limpo Claro SE Bafagem Claro 32.5 16.9 24.70 -
Victoria 	
,...._Pret.,-, 	

- - - Quasi limpo Bom. Nevoeiro teuue
I

ESE Fraco Encoberto __ ,.__	 . __

Juiz de Fóra 	 789.70 17.3 12.25 80.9 Limpo Bom -- N Fraco Sombrio•	 1 20.2 15.9 /R os -:-
Capital 	 786.95 22 O 14.51 74.0 Nublado Bom Nevoeiro tenue SE Aragem Muito bom 25.0 17.1 21• 05 -
S. Paulo 	 768.50 13.0 10.37 93.0 Meio nublado Bom Nevoeiro teime alto E 1 Bom 22.0 11.8 17.20 -
Santos 	 - - - Meio nublada Bom - Calma Bom - - - -
Paranaguá 	 _ - - Quitai linipo Bom Nevoeiro temo SW Aragem Bom - - - -
Curityha 	 768.84 13.0 4.84 79.2 Nublado Incerto 1	 -- S: Aragem

,
 Bom	 ' 22 1 7•4 11.75 -

Florianopolis 	 761.75 19.9 11.46 66.2 Quasi nublado Incerto ,	 -- N Fraco Incerto 22.5 19.0 20 75 -
Corrientes X 	 764.50 16.0 13.54 100.0 Nublado . ? 1	 - S Fraco ? 24.0 16.0 20.10 -
Rogai 	 .
Rio Grande 	 759.78 15.4 13.02 100.0 Nublado Mao Nevoeiro tentie baixo ? Bafagem . ,Fneoberto 17.0 ME 15.30 31 OC
Cordoba X 	 766 00 3.0 b.89 100.0 Limpo 7 -- - Calma .	 1 1! A 3.0 8.50 -
Rozario X 	

X 	
761.70
765.60
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4.0

10.56
6.10

' 89.0
100.0

Meio nublado
Qoaei	 limpo

7.
1

-
--

-
51endoza

8
s

Fraco
Fraco

1
1

16.0
18 O

12.0
' 3.0

14 00
10.50 -

Buenos Aires X 	 760.60 14.0 11.91 100.0 Nublado • Mão Garoa • s Fraco Ilao 15.0 1.2.5 13.70 7.0(

- .

Em Maceió chav'scon na manha de bole.
Em Aracajá cahirain alguns aguaceiros na madrugada dl hoje.
1,:9n S. Salvador cahiram fortes aguaceiros, no correr do dia de Untem o Jia manta de hoje.
Em Carityba trovejou ao NW na tuadruzada de hOje.
No Rio Orando chuviscou na nouto de liontem e na	 de hoje.

AS oWervae5e2 com cate Signa! (X) SÃO do hrinttin.
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Vagodoria do Thesouro re-
dor:Aí — Continuação do pagamento do
montepio dos funccionarios publicos do todos
os ministerios, praças de pret o lérias. Co-
meça o pagamento do material.

— 0•Sr. director da
imprensa Nacional, recebeu o seguinte:

MANAOS, 12-Esta alfandega, arrecadou no
mei findo, a seguinte ronda: importação,
ouro, 110:519$884 • idem papel, 432:068$278;
addicionaes, 95100. Entradas do navios:
ouro, 1:080$ • exportação, 113:689$120; inte-
rior. 56:407$63u; consumo, 10:199$170. A
renda de consumo se compõe de 880 registros
e 18:319$170 do taxas ; renda especial,
30: 422052. Esta ronda se comei)" 9 de 2:792082
do fundo do resgato o 27:G29$970 do de ga-
rantia; deposito, 39:620028. Total da renda, •
804:025$138. Tonelagem da carga, 9.687. Em
igual mez do anuo findo arrecadou a quantia
do 563:478$442, sondo tonelagem da carga,
4.775.—Alfandega de Mantos, 5 de junho de
1903. — O inspector, Argenziro PereiAl da
Costa.

Correio — Ésta repartiçãa 'expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
• Pelo Espírito Santo, para Victoria o mais
-portos do nortIt ata Marotos, levando mal is
para Guarapary, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2 e ditas com porto duplo até
ás 9.

Pelo Cordoba, para Victoria, Balda e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porto duplo o pára o
exterior até ás 7.

Pelo Afurupy, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
4 1/2 e ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo Ktlividn Kiraly, para Alpes o Trieste,
recebendo impressosaté as 9 horas da ma.alia.
e cartas para o exterior a,ta ás 10.

Nota—Saques para Portugal o vales pos
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Por.
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tardo, até á
vespora da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Compa-
gnieMdssageries Maritimes;o entrega -Lambem
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

— Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5 a secção desta
ropartição o remottento do uma (sacam-
monda parao Sr. José da Silva Adrião, em
Ovar, Portugal.

Directoria do Meteorologia
— Serviço Meteorologia° Nacional—Senão
IJrbana—Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 11 de junho de 1903.
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DIARIO OFFICIAL

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.200

• D. JAYmE

oescáireÃo

A denominação D. Jayme é • constituída
por voca,bulos da lingua portug•neza, oscrip-
tos CM rataras maiusculas do pliantasia. em
fôrma horizontal, o será usada em tinta do
qualquer côr ou a fogo.

APPLICAÇÃO

O abaixo assignado, por seus procuradores
estabelecidos com armazens do exportação
de vinhos em Villa Nova de Gaya, praça do
Porto, no Reino de Portugal, destina a pre-
sente denominação do marca para ser usada
nos rotulos do garrafas, caixas e barris de
vinho do seu cominarei°. Estava coitada uma
estampilha do valor do 300 réis, inutilizada
do modo seguinte: Rio de Janeiro, 23 de
abril de 1903.—Por procuração do Antonio
Gomes da Silva Barrosa, Prista Sc Comp.

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 23 do abril de 190a.-0 secretario.
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.200, por despacho da
Junta Com-lambi, cm s yssão do. hoje. Rio
de Janeiro,8 de junho de 1903.-0 secsetario
Cesar de Oliveira. Pagou no primeiro ex-
emplar 6$600 dc selio por estampilha:. (Es-
tava impressa o grande sello da Junta Com-
marcial da Capital Federal.)
-^

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 10 do junho
de 1903 	 9.031:188$167

Idem do dia 11:
Em papel 230:116$103
çm ouro. " ... 65:755017 295:874120

2.327:0571587

Em igual periodo de 1232 	 2.330:633$782

RECEBEDORIA DO 1310 DE JANEIRO

Renda do dia 12 . de junho de 1903

Interior 	 43:1381194

Consumo

Fumo 	 2:4851500
13ebidae 1:378/600
Phosphoros 	 4:600100
Calçado 	 1:4111000
Perfumarias 	 1321000
Es peciandadea

p h armaoeu-
ticas 	 2901000

Vinagre 	 2391800
Conservas 	 6251000
Chapéos 	 1:570000
Tecidos 	 9:6501000
Registro..., • • • 2701000 22;6511700

Junho — 1903 2e-58.;

Divida activa da União.... 7020000
Extraordinaria 	 1:83s$729
Deposito 	  761030
Ronda com applicação es-

pecial 	 281Sa09

Total 	 88:784523
Renda de 1 a 11 de junho de

1903 	  702:1511271

Total... 	   770 : 914794
Em igual perioda de 1902 	 8105;9a439

-----
Diferença para a mias. 39::570iG15

EDITAES E AVISOS

Obras do Nlinistcrio da Jus-
tiça e Negocies In teriores
Do ordam do Sr. engenheiro, encarregado

dessas obras faço publico, pasa, conhecimento
dos interessados, que ás 12 horas do dia 15
do mez corrente, serão recebidas proposta:,
neste eecriptorio. á rua dos Invalidos n. (37,
para a execução do diversas obras no predio,
proprio nacional da praia de Botafogo, canto
da rua S. Clemente, occupasló pelo 17 a posto
policial.	 •

A cancurrencia versará sobro o preço
total das obras, prazo pia a sua cancluaão
o i.lonoida . ie dos coneurrente.s.

Os concurrentes encontrarão neste es-
criptorio os detalhes, plantas e bases para
o contract), que se terá de celebrar, os quites
poderão ser examinados todos os dias tains.
da 10 horas da manhã ás 3 'Oras da tardo
e, no acto da apresentação das propostas
deverão provar ter pago os impostos fo-
dera.es devidos, e por meio do documento cru
separado haver depositado no Thosouro
Federal, a quantia de 200000, para garantir

assignatura do mosmo contracto.
SÓ serão acceitas• 33 propostas que forem

entregues em duas vias. sendo uma dollae
sellada, e ambas devidamente datadas,
assignadas, oscriptas a tinta prata som
emendas nem rasuras, com 03 preços por
extenso o em algarismo, o indicarem
precisão a residencia dos concorrentes; una
presença dos qua.es serão abertas e lidas, no
dia, hora e local acima mencionados.

Escriptorio do engenheiro das Obras do
Ministorio da Justiça e Negocios Interioras,
em 5 do junho de 1903.— O escripturario,
Antonio Delfino dos Santos.

Ciirto do Appollação
Faço publico que o julgamento da appol-

lação crime n. 756, appellante, José Joaquim
do Mello, appellada, a justiça terá lugar na
sessão da Camara Criminal dia dia 16 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrto de Appellação, 12 do
junho do 1903.—No impedimento do seara-
crotario, o amanuense Henrique Wanderley.

larigada Policiai da Capital
Federal

Tendo-se apresentado sarnentas um ciam e-
rente para o fornecimento de capim verde,
o conselho administrativo recebora nova-
mente no dia 18 do cor sente mez, ás 11 horas
da. manhã, propostas ern duplicata o fe-
chadas ( sendo uma sanada) para o forneci-
mato de caphu verde durante o2 semestre
do corrente anno.

O dito °amalho receberá ainda, no dia
acima, propostas para o lbrileCillIOrit,0 de
fio (louvei do um metro da secção, com iso-
lamento do borracha, conformo o typu exis-
tento nesta repartição.

—3
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Os concorrentes deverão enviar, até á
vespera da. concurrencia, requerimento diri-
gido ao commando da brigada pedindo para
serem admittidos, juntando ao mesmo o
respectivo bilhete do imposto do ultimo se-
me.stre

Até ás 3 horas da tarde do dia anterior
ao da concurrencia, deverão depositar na
Contadoria da Brigada, a quantia de 504000,
para garantia de suas propostas sem o que
não serão as mesmas acceitas.

Na assistencia do material encontrarão os
concurrentos quaesquer , esclarecimentos a
respeito.

Assisteneia do Material, 10 de junho de
M.M.—Eduardo E. Doederlcin, major-assis-
tente.	 .	 (.

lIZP batalhão do infantaria
twoarda nacional

Conselho de qualificação
Lista dos eidadaoá aptos para o serviço activo

da guardanacionel, qualificados na parochia
de Inlicama, en. v rlude do art. 9 0, §1^,
da lei a. 602, de 19 de 'setembro de .1850

PRIMEIRA CIREUMSCRIPÇÃO SUBURBANA

A'rinteira seeçao

Agostinho José da Silva.
Agostinho Sumas.
Alfredo IIonorio do Oliveira.
Alfredo Pinto dos Santos.
Antonio Corrêa.
Antonio Duarte Pinheiro.: •
Antonio Duarte Pinheiro Escobar.
Antonio Farias Braga. •
Antonio do 0:iveira,.
Antonio Pereira.
Antonio do Souza Bragança.
Arthur Coutinho dos Santos.
Augusto Pereira de Freitas.
Alexandre Polila.
Albino  G uimaraea.
Autor° de Oliveira.
Bento Flores.
Boaventura Siqueira.
Carlos Augusto do Miranda.
Domingos .Joaquim da Silva.
Domingos' Janien dt Silva.
Damião Pinto do Oliveira.
Estevão José Teixeira,. •
Francisco de Oliveira Castro.
Ile,ntiq lie Monteiro Cavalheiro.
José, Corria.
João Carneiro da Cunha.
João Dias de Oliveira.
José Duarte Braga.
José Duarte Pinheiro.
Joronymo Francisco da Costa.
João Francisco Reis. •
João Juvencio de Almeida.
João Joaquim Teixeira Junior.
José Joaquim Teixeira. . 	 •
João Joaquim Teixeira:
João Polila.
José Porto das Neves.
José Ribeiro dos Santos.
Messiaa Franclsoo do Souza.
Minei Pereira dos Santos.' .
Nal oco Corrêa dos Santos.
Octavio Dias.
Octavio do Oliveira.
Pedro José da Silva.
Thomaz Joaquim da Silva. .
Theophilo da Silva. • •	 •
Uterino Rodrigues da Conceição.

Segtencht seeçao

Abilio José da	 •-• •
Alvaro Augusto de Oliveira. • •
Alvaro Poixoto.
Aleis° Antonio Santos.

•Alfredo Machado.
Antonio Augusto.
Antonio Conrado. .	 .
Antonio Cunha e Silva;
Antonio Gomos.

Antonio Gonçalves.
Antonio Martins.
Antonio do Oliveira Rocha.
Antonio Pedro da Silva.
Antonio do Souza Antunes. I .
Antonio dos Santos.
Antonio dos Santos Marques.
Antonio Teixeira Pinto.
Arthur dos Santos.
Augusto José Alves.
Carlos Cotonesio.
Custodio Jose Alves.
Constantin o Lopes.
Candido Martins.
Domicio José Santos.
Domingos Nascimento Campos
Domingos Peraira.
Domingos Silva Oliveira. •
Daniel do Souza Chaves.
Eduardo Rego Medeiros.
Elias Alves do Aguiar.
Folisberto Fonseca.
Florencio Lopes.
Francisco Antonio Rosas.
Francisco Bossa Leite.
Francisco Freitas.
Gabriel Pires Gonçalves.
Guilherme Rocha Soares.
Gaspar Martins.
Hermeuegildo da Silva.
Joaquim Ferreira.
Joaquim Ferreira do Couto.
Joaquim Gonçalves.
Joaquim Martins Fornandes.
Joaquim Pereira.
Joaquim da, Silva.
José Alvaro.
José Antonio Gomes.
José Alfonso.
José Antonio Vieira.'
José Cosmo de Oliveira.
José da Costa o Silva.
José Eateves.
José Ferreira.
José Francisco Moura Julor.
José Garcia Rodrigues.
José Joaquim Fonseca.
José Lopes.
José Maria Ambriosa.
José Romão Garcia.
José Rodrigues.
José dos Santos Moura.
José Vieira de Aguiar. I
José dos Santos Capella.
João Francisco Rodriguos.
João Francisco Freitas.
João Lima.
João Martins dos Santos.
João Pereira Barbosa.

-João Paiva.
João Pereira Lima.
João Lourenço.
João Rodrigues Fontes.
João Sangas.
João Vianna.
Jacinttio Nunc5 Pires. .
Julio Ignacio Araujo.
Lauriano do Oliveira.
Luiz Corrêa.
Lueio Manoel Silva.
Manoel Antonio Lima.
Manoel Antonio Gomos:
Manoel Coelho dos Santos.
Manoel Coelho Rocha.
Manoel Fernandes.
Manoel Cala,es Escaleiro.
Manoel José Alvos.
Manool Jacintho Cordeiro.
Manoel do Oliveira.'
Manoel Paes . Lima.	 .
Manoel Pereira da Matta..
Manoel Roma Garcia.
Manoel dos Reis: 	 •
Manoel Pereira Nascimento.
Manoel dos Santos.
Manoel Saraiva Campas.
Miguel Machado Aguiar.
Narciso Fernandes Oliveira.
Natalio Silvia°.

°legaria Manoel Pereira.
Oscar Abreu.
Oscar Machado.	 s •
Romão Antonio de Souza.
Romã° Lago.
Rogerio Alonso Alves.
Raul Rodrigues.
Sevoriano' do Souza Barbosa.
Ventiara Ba,zilio.
Victor Malinayo.
Victorino Ramos Lage.
Victorino Santos Rocha.

Terceira seeçao

Abílio José da
Alfredo Ferreira, da Veiga.

•Alexandre José da Silva.
André Domingos dos Santos.
Antonio Felinto de Almeida.
Antonio José Martins.
Antonio
Antonio Mendes Martins.
Antonio de Oliveira Sampaio.
Antonio Paiva.
Antonio Pinto Quina°.
Antonio da Costa.	 • •
Argemiro Gomes de Oliveira.
Arthur de Oliveira.
Arthur Laurindo da Silva.
Arsenio Ferreira Braga.
Claudio João de Araujo.
Custodio Henrique. 	 -
Custodio José do Souza Lopes.
Domingos dos Santos.
Francisco José Estevos.
Francisco Manoel de Araujo.
Francisco Pereira Braga.
Francisco Pereira Seixas.
Francisco Rodrigues Cordeiro.
Joaquim Mesquita.
Joaquim Ribeiro.
José de Andrade Figueira.
José Gomes.
José Soares da Silva.
José Medeiros.
José Marçal.
José Joaquim Moraes.
José Joaquim Osorio.
José Joaquim Machado.
José de Souza Lopes.
José da Cunha Barroca.
João Nogueira da Cruz.
João Calheiros da Costa.'
João Izidoro de Carvalho. •
João Teixeira Dias.
João Thonaa.z do Souza.
Luiz Grande Moysés.
Luiz Ribeiro.
Manuel do Almeida Grillo.
Manou]. Gonçalves Barroca.
Manoel Soares da Cruz.
Manoel Vicente.
Manoel Vicente Ferreira.
Pedro Rodrigues da Silva. •
Thomaz Tojeiro Casqueiro.
Theophilo Felix da Silva.
Theodosio Pedro Martins.

Quarta seeçãO
Adelino Ferreira.
Alexandre Fernandes.
Antonio Gualberto Rogo.
Antonio Macedo Abreu".
Augusto An too 16 'Abreu.
Bernardino Ribeiro Mattos.
Firmino Almeida.
Florindo Joaquim da Silva.
Francisco de .xzevedo.
Francisco Rodrigues Motta.
Franklin Silva Cordeiro.
Jeronymo Guimarães.
João Coelho Cunha.
João da Cunha.
João Rego do Amaral.
Joaquim Teixeira. da Silva.
José do Oliveira Bastos.
José de Oliveira O Silva.
José Dias.
José Rodrigues da Motta.
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José Duarte.
José Demetrio Ferreira.
José Fornandes Gil.
José Fernandes.
José Francisco de Mendonça.
José Francisco Vaz.
José Ferreira. Dias.
José Lopes de Siqueira.
José Luiz Ferreira.
José Maria Espinhiero.
José Machado Borges Junior.
José Neves.
José Pereira do Carvalho.
José Pereira Trilho. 	 •
José Pedro do SJuza
José Rodrigues.
José Teixeira Bastos.
José Vieira Coelho.
João Barbosa Passos.'
João Costa.
João Casar da, Silva.
João Cardoso.
João Evangelista Linhares. Borgas.
João Francisco da Foncen Cunha.
João Frederico.
João de Freitas Souza Bastos.
João de Medeiros Silva.
Joã,o Mlonae dos Reis.
João de Souza Machado.
Joaquim da Cunha Soares.
Joaquim Furtado Sardinha.
Joaquim Ferreira dos Santos.
Joaquim José Moreira.
Joaquim Lopes.
Joaquim Nunes
Joaquim Pereira.
Joaquim Pinto do Almeida Souza.
Julio Ma,ga,lhães Passos.
Julio Rodolpho da Cunha.
Laudelino Fernandes da Silva.
Leonidio dos Santos.
Leopoldo Machado Leal Filho.
Luiz Gomes Freitas.
Luiz Faria.
Lindolpho Waldrnan.
Luciano Pinhão.
Luciano Paulo do Almeida.
Manoel Antonio Gomes.
Manoel Ferreira, Lemos.
Manoel José Martins.
a1a,noel José do Souza.
Manoel Lopes.
Manoel Pereira do Carvalho.
Manoel Pedrosa de Araujo Caldas.
Manoel do Oliveira.
Manoel Thomaz de Oliveira Junior.
Mariano Antonio do Mattos.
Ma.rcollo Caetano Martins.
Miguel Duarte Brandão.
Oscar Podre Cabias.
Oscar Paulo do Souza Brandão.
Otto Bergman.
Octa,viano Cesar da Silva.
Octavio Ferreira.
Pedro Francisco Rodrigues.
Pedro Miranda Filho.
Pedro Pinto de Miranda.
Raul Alves de Oliveira.
Rodolplio Pacca Volloso.
Thomaz do Oliveira.
Theopliilo Pinto do Souza.
Tiburcio Pires da Silva.

Segunda secio
Acca.cio Freitas.
Albsr to Moreira Alves.
Albino José Pacheco.
Alfredo dos Santos.
Agostinho Antonio da Costa.
A.sostinho Fernandes Mattos.
Antonio Arnaldo de Siqueira Côrtes.
Antonio Fernandes Mattos.
Antonio José do Carvalho Esteves.
Antonio José da Rocha.
Antonio José Pacheco.
Antonio Lopes Frederico.
Antonio Martins.
Antonio Pinto.
Antonio Pereira Nunes.

	

Sabbado 18	 á

Jnl•o Borges Leitão.
Manuel Paiva Dias.
Manoel Pereira Azevedo.
Manoel Silva Cordeiro.
Mario da Silva Cordeiro.•
Pedro Borges Loitão Sobrinho.
Roque dos Santos. -
Ter tuliano do Rego.

VIGESIMA. CIRCOISCRIPÇÃO URBANA

Primeira secpaa

Abel de Mattos.
Adliginar Thomaz de Oliveira.
Adolpho Manoel Isidro.
Adriano José de Araujo.
Agostinho de Carvalho.
Alberto Ferreira.
Alberto Sayão Velloso.
Albano Ribeiro do Couto.
Alcino Coelho Rodrigues.
Alfredo Magalhães Vasconcellos.
Alfrelo Pereira da Rocha.
Alfredo Rodrigues.
Alipio Alves da Costa.
Antonio Fraga.
Antonio da Cunha.
Antonio Bittencourt.
Antonio José de Carvalho.
Antonio José Fernandes.
Antonio Fernandes Lemos.
Antonio José da Costa Gomes.
Antonio Lopes dos Santos.
Antonio Maria do Barros.
Antonio Martins Forreira.
Antonio Pereira de Souza Brandão.
Antonio Pinto do Siqueira.
Antonio Pacca Velloso.
Antonio da Silveira Souza.
Augusto Alves Bittencourt.
Avolino da Silva Corrêa.
BernardiDo Ferreira.
Bernardino Pereira da Silva.
Benedicto Antonio da Silva.
Ilenedicto Gonçalves.
Benedieto José da Silva.
Baltha,zar Paulista dos Santos.
Carlos Tavares.
Carlos Pinto do Sá Junior.
Celestino José da Fonseca.
Custodio da Silveira do Souza.

	

Daniel Teixeira.	 .
Delfino do Araujo.
Domingos José do Carvalho.
Domingos Elisiario Junior.
Domingos Lopes Marambaia.
Domingos Porto.
Eugenio do Rego Soares.
Ernesto Fernandes da Silva.
Ernesto Gomes do Medeiros.
Fel isberto Alves.
Fernando Colonna, Barbosa.
Fernandos José Azevedo.
Firmindo Augusto da Fonseca Pinto.
Francellino Eugonio Rodrigues.
Francisco Amancio Ramos.
Francisco Corrêa Machado.
Francisco Ferreira da Costa.
Francisco do Oliveira.
Francisco do Paula Marçal.
Francisco Serafim.
Fortunato Mello. -
Gonçalo da Silva Corrêa.
Guilherme Mello lioward.
Gustavo da Silva Balta,r,,,,
Genosio da Silva ,Azovedo.
Josino Pereira Rodrigues.
José Soares Barbosa Junior.
José Joaquim da Silva Ave.
José Alves dos Reis.
José, Albano Maraues.
José Antonio Rosa.
José Antonio Lopos.
José Beneek.
José Corrêa,.
José Cabral.
José Cardoso de Siqueira.
José Carlos Martins Ferreira.
José Dias da Silva.
José Dias l'ereira.

Juno — 1'c3	 .28:04.2.
1•n•••~1~1...~•••••• en ••• •~1 omma	,ormilhowera

Ars„tonio da Silva asfont'Alverno.
Ama ndo de Siqueira Côrtes.
Ar Lha r Augusto Riboiro.
Arthar Fernandes Fari.a, Machado.
Bened ja'o das Noves.
Bornais-to Augusto Gomes.
Braz Ign,,,cio da Costa.
Braziliano• da Costa Andrade.
Can lido Antonio Pereira.,
Candido José' de Souza.
Cesar Augusto da Silva.
Da niel Gomes 55.o nteiro.
Daeiel da Silva.
Doolindo Bornardo. dos Santos.
Eunice da Silva.
Fellppo Cardoso.
Fernando Jean olar.
Fra ncisco Cardoso.
Fr Incise° de Paula Pereira
Gustavo do Oliveira Raros.
Henrique Braga.
Jaeintho José Marins.
Januario CoMeiro de Oli voira.
José Antonio de Freitas.
José Antonio Rodriguos.
José Augusto do Carvalho.
José Bonedicto Ferreira, Pinto.
José Gonçalves.
José Gonçalves Barroso.
José jle Miranda. -
José Sebastião de Souza.
João c ayêa Brazil Pedro.
João da Cr:az Vargas.
João I;ernari o dos Santos.
João Ev tngelisa Diirães.
João Francisco dos Santos.
João Fernandos Lombas.
João José Pacheco.
João Macedo Costa.
João Martins Bsitto.
João Xavier de Souza.
Joaquim Forna,ndes Faria Machado.
Manoel Be.ito.
Manoel Domingos de Souza.
Manoel Joaquim Moraes.
Manool Neves Sardinha.
Mario Mondes Campos.
Mario Ramos.
Modesto Baptista da Silva.
Narciso Fernandes Faria Machado.
Nestor Monteiro Alves.
Leonidio Silva.
Oscar Gomos dos Santos.
Oswahlo Pereira da Silva.
Octavio Cuilharrne do Espirito, Santo.
Octavio Ribeiro Maia.
Pedro de Alcantara Guimarães.
Quirino de Oliveira.
Silvino Paschoal.
Virgilio Manoel da Cunha.

Terceira secçao

Affonso Camello Rodrigues.
Affonso Nunes.
Alfredo dos Anjos.
Alfredo Joaquim Gonçalves da Costa.
Alexandre Soares.
Alexandre da Silva Campos.
Antonio Antunes de Oliveira.
Antonio do Amaral.
Antonio Bento.
Ant3nio Cabral.
Antonio da Costa Neves.
Antonio Curvão.
Antonio Gomes da Silva.
Antonio Alves.
Antonio Ignacm Moreira.
Antonio José do Souza Pinto.
Antonio José de Oliveira.
Antonio José da Costa. •
Antonio José Pereira.
Antonio Luiz do Assis.
Antonio JJM5 Dias.
Antonio Joaquim de Souza.
Antonio de Freitas.
Antonio Pereira Cardoso Junior.
Antonio Itodriguos de Oliveira.
Antonio Rodriguos.
Antonio Ribeiro.

Fruaco.
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Antonio do Souza Lobo. ,
Antonio da Silva Cintrão.
Antonio Teixeira.
Antonio Xavier Ferreira,, 4'
Amorico dos Reis. , 	 1;
Antonio dó Oliveira Junior.1
Arthur José Soares de OliVeira.
Arnaldo José Ribeiro.
Augusto Assumpção.
Augusto da Costa Ramalho. 4 -
Augusto Pedreira.	 • o
Angelo Policiano da Camara!'
Bazilio Pinto da Silva Novaes.'
Belmiro Elias.
Benedicto José Pimenta.
Baylão José Tinoco.
Calixto Rodriguos Lima.
Carlos Victor Dorma,n	 •
Constancio Alvos Netto.
Camilo Corrêa de' Arati,jo	 --
Custodio 'Manila§ dá Costa'.	 '
Custodio de Carvalho.
Domingos da Costa.
Domingos José Alves.
Domingos Manoel do Oliveira.'
Domingos da Silva Mondes. !•!"
Emilio José da Rocha. •	 •Emilio José Thimoteo.
Ernesto Vieira da Silva.
Estevão José da Camara.
Eugenio Cohen. 	 •	 .
Eustaluio da Silva.	 f.

Epaminondas Pacheco. • '
Ezequiel Pereira da Paixão.',!
Francisco Assis Teixeira.'	 ••••
Francisco Augusto da Costa Braga.
Francisco Avelino Lopos.
Francisco Erniliana Mendés.1 1 •
Francisco do Amaral Goulart:
Francisco Gomes Pereira. • ,
Francisco Manoel Jacutinga.i'
Francisco Machado.
Francisco de Souza Camelo Junior.
Francisco Pereira Marques. ••
Francisco Pereira da Motta.'	 •
Faustino Augusto das Chaves.
Fausto Manool de Mendonça:
Galdino Alves Badalo.
Guilherme Pereira Bastos. .
Henrique Pacheco.
Houorio Bibiano do Aguiar.
Horacio Machado.	 -
José Antonio da Costa Campos.
José Alves Chavantes.
José Ayres Pinto.
José Cardoso dos Santos.
José da Costa.
José Carlos Martins.
José Corrêa •dos Santos. ••••,
José Antonio dos Santos. •
José Feliciano Pimenta.
José Gonçalves Fialho.' !,
José Gonçalves Barros Limá.
José Gonçalves Fialho Junior.
José Goulart Coutiuho. •: • •':

José Gonçalves Teixeira,.
José Lourenço dos Santos.
José Francisco Dias. 	 •
José Marciano da Costa.
José Maria dos Santos.
José Ignacio Martins.
José Pereira da Cunha.
José Raymund o Maria.
José Rodrigues Barbosa.
José dos Santos.
José Teixeira.
João Cardoso da Silva.
João Gomes de Gouvéa.
João Francisco Pereira.
João Francisco Xavier.
João Luiz da Silva.
João Gonçalves do Paula Netto.
João Marques Curvollo. •
João Regino Maria.
Joaquim da Costa Carvalho.,
Joaquim Gomos dos Santos.
Joaquim Lucas Borges.
João Martins dos Santos. 	 •
Joaquim Manoel Teixoira Moutinho.

Joaquim de Oliveira Macedo. •
Joaquim Pinto Ribeiro.
Joaquim da Silva Freitas.
Joaquim Teixeira Moutinho.
Jorge Carneiro da Silva.
Laudelino Alves da Silva.
Leopoldo Braga:
Macario Firmino dos Santos.
Manoel Baptista de Andrade.
Manoel da Costa Carvalho.
Manoel do Carvalho.
Manoel do Espirito Santo.
Manoel Fraga.
Manoel Gonçalves de Froitas.
Manoel Goulart. •
Manoel José de Araujo Lima.
Manoel José Silveira.
Manoel José Ribeiro.
Manoel Joaquim Fortes.
Manoel Joaquim Victor.
Manoel Joaquim da Silveira.
Manoel Pereira Barcelos.
Manoel Pereira da Costa:
Manoel Pinto Barbosa.
Manoel do • Souza Araujo.
Manoel da Silva Gomes.
Manoel dos Santos.
Manoel Espindo!a Veiga.
Manoel Monteiro Garota.
Manoel Teixeira.
Octo,vio Augusto do Oliveira Quintana.
Olegario Pedro Ribeiro.
Paulino Martins Soares.
Pedro Ferreira Barbosa.
Romão Castelo.
Raul Coelho da Silva.
Raul Passos.
Raymundo Joaquim Nonato.
Sebastião Bahia Durão.
Saust Cla,io Pimentel.
Sergio Pedro dos Santos.
Lourenço José Rodrigues.
Thooph,lo Rodrigues Vargas.
Timotheo Adelino Ferreira.
Tilo Coelho da Silva.
Tristão Pedro dos Santos.,
Vicente Paulo Vieira.
Vicente Maria Gomes.
Victor Francisco • de Carvalho:
Virgilio da Silva Ramos.

Quarta secçao,

Abilio Pereira.
AlIonso Coelho da Costa.
Afonso Antonio da • Costa.
Aleid !s Fonseca.
Albertino Caetano de Souza Rocha.
Albertina Leão.'
Albino Ricardo 'rhompson.
Alfredo Ferroira, Soares. •
Alfredo Ferreira Serpa.
Alfredo Égypto Rosa de CarvalhO.
Alfredo Joaquim : da Silveira.
Alfredo Napoleão de Figueiredo.
Alexandre Freitas:
Antonio de Araujo.
Antonio Francisco
Antonio Ferreira Corrêa.
Antonio Joaquim Pereira. Pinto.
Antonio Pereira Corrêa.
Antonio Teixeira Pires Junior.
Antonio Mariano.
Antonio Machado:
Antonio Nazario do Gouvika.
Antonio Izidro da Rocha.
Arlindo lionjamin Gavião.
Ar thur Alves de Souza.
Arthur José Duarte. • •
Arthur Luiz de Oliveira.
Aristoteks da Silva Virissimo,
Augusto Alves da Silva.
liernardino Martins.
Camilo Alvos Mesquita.
Condido Gregorio.
Carlos Cootinho.
Carlos Nunes d
Ciziniu da, Costa Silva.
Coriolano Marques de Abreu.
Delfim da Silva.

Domingos Justo Ferreira.
Domingos dos Santos.
'Emitiam) Antonio Carvalho.
.Ermelindo Francisco da Cruz Gonçalves.,
.Ernesto Rangel da Silva. .
,Eutropio de Almeida.
Felippe Procopio do Mello.
Firmino Coelho Marinho.
Francisco de Assis.
Francisco Coelho. •
Francisco Gonçalves. •
Francisco José Simas.
Francisco Machado.
Francisco Pereira da Silva.
Francisco Pereira do Oliveira. •
Francisco Ribeiro Gomes.
Francisco Xavier de Souza.
Gabriel da Fonseca.
Gabriel Soares.
Geraldo Gomes Costa. o
Gregorio Rodrigues cio Andrade.
Guilherme Coutinho.	 '	 •
Guilherme Vasconcellos.
Henrique José Barbosa.	 • •
Henrique Fernandes de Mello.
Herachto Ilyppolito do Araujo.
Honorio Pinto de Oliveira.
Hormogeneo José Ribeiro..
Ildefonso Oliveira Ferreira do Carvalho.
Januario Souza.
José da Encarnação Jorge.
José Coelho Sampaio.
José Gonçalves.
José Gomes da Costa.
José de Souza Fernandes.
José Rodrigues.
José Rodrigaes Gemes.
José Maria de Sá e Silva.
João Alves Dias.
João Antonio Ribeiro. -
João Caetano Rodrigues.
João Condido Novaes.
João Fernandes da Costa Chaves.
João José Thadeu.
João Martins do Rio.
João de Oliveira Cardoso:,
João Rodrigues.
João Rodrigues Duarte.
João Russer.
João Ramal ho.
João Vicente de Souza Brandão.'
Joaquim Alves dá Souza. •
Joaquim José Fornandes.
Joaquim Medeiros do Souza.
João Marques da Fonseca.
Joaquim Pedro Barbosa Junior.
Joaquim Pereira.	 •
Joaquim da Silva.
Joaquim Vaz do Araujo."
Jovelino Vieira Gomes.'
Joviano Anselmo de Souza.
Julio Virissimo Tompson.
Leão Augusto Vasedneellos.
Leopoldo Augusto Pacheco da Rocha.
Libera to Pereira Gomide.
Luiz Fonsoca. 	 ' -'•
Luiz Sant'Anna. - •
Lincoln Caetano de Souza Pacheco. •
Manoel Affonso Monteiro.
Manoel Alves Novo.
Manoel Antonio do Oliveira.
Manoel da Costa Junior.
Manuel Ferreira dos Santos.
Manoel Silvino Ferreira.
Marcellino Avelino Costa...
Mano Fonseca.	 -	 •
Maximo Mariano de Souza.
Narciso Gonçalves Moreira..
Olavo Muniz Berreto.
Olympio Forreira.
Olyrnpio de Moura.
Oscar Miranda.
Oscar Martins Carvalho.
Oscar do Oliveira Ramos.
Paulo Alfredo Thompson.
Mini() Vicente Lopes.
Raul Tavoira Martins.
Thomé Rodrigues de Alvarenga.
Thomaz °rasteia.

,
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ThemistWes da Silva Virissimo.
Zacharias de Britto Ba,racho.

. ~atlas pessoas que se julgarem indevi-
damente incluidas po lerão apresentar seus
reg ueeinientos devidamonto instruidos. até
o dia 16 do corrente, á rua Goyaz Li. 188, na
estação da, Piedade.

Rio de Janeiro, 31 de maio do 1903.—
Josd Ncoldo Burlamaqui, tenente-coronel
presidente.

Citixa tio Amortização
Do ordem do Sr. inspector convidam-se os

• prissubloros das apolices ao portador, dos
ompreStimos de 1695 e 1897, para apresen-
tarom a esta repartição os coupons correspon-
dentes ao sernestro do janeiro a junho deste
anuo, oito dias antes do vencidos os res t5e-

• alvos juros, afun de serem conferidos e
effectuar-se o pagamento do 1 do julho pro-

• xlmo futuro em chute.
Os possuidores dos titulos, deverão apre-

sentar os coupons acompanhados de uma
relação, assignada, declarando o numero dos
coupons. recebendo uma resalva, que será,
restituida á repartição no acto do pagamento
dos juros.

Caixa do Amortização, 12 de junho de 1933.
— O 3 escripturario, Paulo Pyrrito.	 (.

da Europa, menos os objectos do 40 grupo,
que devem entr,ir em proposta separada
com os preços da moeda do palz do proce-
dencia, ser entregues sobre agua, sendo o
sou pagamento feito ao cambio do dia;

3", declaração de sujeitar-se o Proponente
á multa de 5 "/0 da impartancla ti . que mon-
tarem os artigos que lhe forem abeeitos, no
caso do não comparecer para assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo nunca maior
do quatro dias utois que lhe for notificado
por edital publicado na imprensa official;

40, indica ,;ão da casa commercial do propo-
nente.

Os medelOs achani-se neste deposito, á dis-
posição dos proponentes, todos os dias uteis,
ondo lhes serão prestadas as necessarias in-
formações.

Capital Federa.1, 4 de junho de 1903.-
Na aüsencia do ajudante, 11:biano Josd Tei7
o:eira Ruas, capitão almoxarife.	 ,	 (•

.•	 •

Inspecção Geral das Obras
l'inblicas da Capitai Fe-
deral

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE MA TE-
RIAES E ARTIGOS DIVERSOS Á INSPECÇÃO
GERAL DAS OBRAS PUBLICAS DA CAPITAL
FEDERAL, DURANTE O 2° SEMESTRE -DO

' EXERCICIO DE 1903

De ordem do Sr. Dr. inspector geral in-
terino, faço publico que,no dia 17 do corrente,
ao meio-dia,rocebern-se propostas para, o for-
necimento de materiaes e artigos diversos,
acompanhadas das rospectivas amostras o
especificadas nas relações impressas, sob
as. . 1 a 6, que os concurrentos devem vir
examinar na secretaria desta repartição,
praça da Republica n. 103, onde serão apre-
sentadas aos Srs. proponentes as especifica-
ções para esse fornecimento e condiçõeS do
contracto .

N. 1 —Obj octos do escri pto r redesenho , etc .
N. 2—Ferragens o artigos diversos.

, N. 3—Ferro e outros meta.os, ferramentas,
ferragens o artigos semelhantes.
, N. 4—Tintas, drogas o artigos semelhan-

tes para pintura.
, N. 5—Material do construcção, madeiras,

cal, tijolos, etc.
N. 6—Material metallico para canalização

do agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sondo nellas especifi-
cados, sem rasuras, nem emendas, som ac-
cresciam o por extenso, os proços do cada
UM dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, quanto ao pagamento
do imposto do alvarás do licença para o
exercido de nogocio, profissão o industria.

Todas as propostas apresentadas no dia o
hora acima menciona los serão abertas, nu.
moradas e rubricadas, lidas na presença dos
COrleurrentes o nenhuma será recebida ou
retirada depois do aberto o concurso.

Cada proponente depositará préviamonto
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida, por esta. rep.irtiçtio, a quantia do 200S,
para garantia da assignatura e execução do
contracto.
:Fica entendido que o proponente prefe-

rido para, o fornecimento de qualquer artigo,
rocusa,ndo-so a assigna,r o contracto dentro
do prazo do cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta secretaria lhe for diri-
gido, perderá o direito á caução.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, O do junho de
1903.—F. J. da Fonseca Draga, secretario.

(•

Estrada do Ferro <Doutra' do
CONCURRENCIA PARA FJRNECIMENTJ DE OLEOS

LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E GRAXA.

De ordena da directoria faço publico que
fica transferida para o dia 10 do proxi-
mo M3Z de julho, ás 12 horas, a coimar-
ronda para o fornecimento acima decla-
rado, aonunciada por edital do 22 do cor-
rente, prevalecendo todas as demais coadi-
ções do mesmo edital.

Secretaria da Estrada do, Forro Central do
Brazil, em 30 de maio de 1903. — O soem-
tarjo, Manoel Pernandes Figueira.	 (••

EDITAL

Tribanal .Civgi o Criminal
CAMARA COMMERCIAL.'

De pubticaçao da declaraçao da . faro. ncia dos
negociantes Cordeiro luni9r & esta-
belecidos d rua , da Alfandega n. 138

O Dr. Enéas Galvão, •juiz da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil o Criminal da
Capital Federal, etc.

Faço sabor aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Dr. Gaspar Nunes
Ribeiro, devidamente instruido, na fôrma da
lei n. 859, de 16 de agosto de 1902, depois
das necessaria.s diligencias, foi, por sentença
deste juizo, decretada a fallencia dos ne-
gocianteá Cordeiro Junior & Comp. , fixando o
sou termo para Os effeitos legaes 'do 20 de
abril de 1903. Polo presente faço publica, a
falloncla 'dos referidos negociantes.' Para
constar passaram-se este o mais quatro do
ig9al teor, que serão publicados e affixados
na ferina da lei pelo porteiro çlos auditorios,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão liara ser janta aos re-
spectivos autos. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal aos 9 do junho do 1993. E eu,
João do Souza Pinto Junior, esvivãO, o sub-
screvi. — 1:acras Galo1 .

PARTE COMMERCIAL

Sobre Londres 	
• Pariz 	
P Hamburgo 	
• Italia 	
• Portugal 	
lb Nov* York

Libra esterlina, éro moeda 	
Vales de ouro nanionai, por ltnicl
Apolicos geraes de 5 0 /„- , de 1:0008
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1897, port 	  1:03%003
Ditas do Emprostimo Municipal

de 1893, port 	
Ditas idem idem de 1896, nom...
Ditas inscripções, do 3 o/.. num..
Banco da Republica do Brazil..
Comp. Industrial do Melhora-

mentos no Brazil 	

	

Dita Seguros Mmeurio, c/25 o/	
Dita Loterias Nacionaes do Brazil
Dita Ferro-Carril do Jardim Bo-
• tanioo 	

	

Dita Tocidoi Corcovado 	
"Dita Tecidos Confiança Industrial

	

Dita Tecidos Alliança 	 ."
Dita Seguros Argcis Fluminense,

c/40 0/,, 	
Debs. daComp. União Sorooabana

Ituana, 1 a serio 	
Ditas da Comp. Ferro-Carril do

Jardim Bota,nico, 8 70 	 	 218$000
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, 12 do junho do 1903.-- losd Claudio
da Silva, syndieo.

IIn oposit o do Illiaterial San'.
torto Ifi le:x.orei

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

O cons,illio de compras desta repartição
recebe propostas no dia 15 do corrente mez;
ao meio-dia, para o fornecimento de diversos
artigos constantes da lista existente na
mesma repactieão, 'os quaos poderia ser exa,.

• minados poios proponentes até á vespera do
• dia, marcado para apresentação das pro-

postas.
• Os objectos sujeitos á concurrencia estio
divididos ora quatro grupos, podendo os pro
ponent ,s apresantar propostas do todos os
grupas reunidos ou separadamente de cada

• um, observadas as seguintes condições:
ser negociante matriculado e ter casa

importadora;
2, haver pago imposto do sua casa com-

moreia( no semestre vencido;
3e, ter caucionado na Direcção Geral da

Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignatura o execução do contracto, a ira--
portancia correspondente a 5 0/ 0 da quantia
a que montarem os artigos que se propuzer
fornecer;

4a. , qualquer que seja a procedencia dos ar-
tigos, a entrega será feita dentro do exer-
cido.

As propostas serão em duplicata. sella,das
as primeiras vias, fechadas o mencionarão

1°, o nome do proponente, qualidade, preçO
dos artigos que pretender fornecer, prazo
da entrega total ou parcial o mais condições
do fornecimento ;

20 , declaração do sujeitar-se o propo-
nente ao pagamento dos respectivos di-
reitos na Alfandega desta Capital dos ob,

•jectos que forem adquiridos nos mercado:1

Araenal do Marinha do Rio
' do Janeiro

CONCURRENCIA

De ordem superior, faço puhlico que fica
transferida para o dia 1 do julho proximo
futuro, a 1 hora da tardo, a concurrencia
para o fornecimenta do urna porta-caixão
destinada ao diquo Guanabara.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 10 de junho do
de 1903.-0 sec-etario, E?rgenio Candido da
Sitvcira Rodrigues.

Camara Syrolical dos Corre-
tores (1e Vuodos Publictos
da 4C:.apiit.stl Reedi.,e•sd

C URSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA MRTALLICA
90 rittl	 A' vista
12 2/32 12 15/64

• $776	 $779
prss	 $962

$721
• $369
4p4o

1975
2$222

985$000

170;030
1:3$ )00
868$0C O

41$59 O

215000
313$500
65$')30 .

168tÓ00

2344100
.`W$000

410$000

77$000
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A Caonaro. Syndical elos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão
de boje, resolveu admittir á negociação na,
Bo'ssa e respectiva, cotação ofilcial, as acções
ir.togradas, ao portador, da Companhia Ma-
saufac tOra tio &Oda, em numero. do 1.000 o

.clo valor nominal cada uma de 200$, repre-
sentativas da capita,: social de 200:004000.

Na Saceeturia, desta Camo.ra acha-se archi-
vado um exemplar de acção e demais do:
curnentoa legaes. ,

Secretaria da Camara Syndical, 12de ju-
nho de. 1903. —Josd Claudio da Silva, syndieo.

• A Camara Syndical dos Cooretores do
Fundos Publicosda Capitol Federal, em ses•
slo de hoje, resolveu admittir . á negociação
ma Bolsa e respectiva cotaçãOofilcial, o ti7
tulos do emprestirno emittido pela 'Comp.--
Ilida Manufactora. de Soda, na impa:to-nela
de 200:0,10$, olividido em 1:000 '-obrioações
(debentures .) do valor nominal de 200$ cosia
uma e juro de 8 0/o ao anuo, pago por
eoupons setnestraes vencidos em janeiro e
julho do cada arilo.

Na SecretarO.a, desta Camara acho-se ar-
chivado um uxeinplar da obrigação e demais
documente: leg,a.es.	 r

Secretaria da Cama,ra Syn lica,l, 12 de jra
alho de 1903.-asfosd Claudio do Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, S. Paulo Forno
codora do Gado

LIVRO 105—AUXILIAR — FOLHAS 55 v. A 57—
1° TRANLÁDO—ESCRIPTURA DE CONSTITUIÇÃO
DE SOCIEDADE ANONYMA

Saibam quantos • esta escriptUra- publica
'virem que, no anuo do Nascimento do Nossa
Senhor Jesus Christo, de mil novecentos e
tres, aos quatro dias do mez de junho. nesta
cidade e capital do Estado de S. Paulo, em
meu cartorio, perante mim tobellião, com-
'pareceram partes entro si justas o contra-
ctadas, reciprocamente outorgantes e outor-
gadas, a sa:mr: doutn Flavio do Mendonça
Uchda, brazileiro, engenheiro, morador nesta
capital ; doutor Plirrio da Silva Prado, no-
gocirtnte, braziloiro, morador nesta capital;
dou t ir Alberto Araujo de Oliveioa, brazi-
ledro, negociante, morador em Santos; Au-
gusto Gomes Monteiro de Castro, portuguez,
negociante, morador em Santos; Carlos Au-
gusto Morteiro de Barros, brazileiro, nego-
ciante, morador nestaocapital; doutor Eduar-
do Aguiar de Andrada, brazileiro. enge-
nheiro, morador, nesta capital;. Vicente di
Giulio, italiano, nogociante, morador nesta
capiw,l; /garfinho da Silva Prado, brazileiro,
negociante, mJrador nesta 'Capital, repre-
sentado neste acto por seu bastante pro-
curador doutor Plinio da Silva Prado,
como fez cert) com a procuração que exhi-
biu, e fica nesta data registrada no livro
competente deste cartorio, e archivad.t; Justo
di Giulio, italiano, negociante, morodor nesta
capital ; Marx &. Comp., negociantes, esta-
lecidos nosta, capital, representalos polo seu
socio ger nte Marx, -todos maiores,
meus Conhecidos. e das testeinunh ts adeante
nomeadas e assig,nadas, do que dou fé ; e
perante as m . smas testemunhas, pelos men-
cionados outorgantes e Morgados, me foi
dito que, de commuou accordo, pela presente
escriptura e desde esta data, constituem
uma sociedade anonyma, sob a denominação
do a Companhia S. Paulo Fornecedora de
Golo », para a compra o Venda de gado
vaccum, devendo 'a referida sucie lado s
regida pelos estatutos que se seguem: Esta-

tutos « Companhia S. Paulo Fornecedora
de Gado ». Capitulo 1. 0 Da donmninação, ob-
jecto, sédo o duração da Conipanhia.—Ar-
tigo 1.° Fica constituida uma sociedade
anonyma, sondo a sua denominação —« Com-
panhia S. Paulo Fornecedora do Gado ».
Artigo. 2. 0 A .s Companhia S. Paulo Forno-
codora de Gado » tem por objecto a compra
e venda do gado s-accurn. por c ‘ mta propria
ou de terceiro. Artigo. 3. 0 A sua séde para
todos os effeitos de dirdito. é na cidade do
S. Paulo. capital do Estado de S. Paulo, nos
Estados Unidos do Brazil. Artigo 4.° A sua
duração é por tempo de cinco (5) annos, con-
tados do dia do sua legal constituição. Capi-
tulo 2.° Do capital e acções. Artigo 5. 0 0 ca-
pital da « Companhia S. Paulo Fornecedora
do Gado » é de quinhentos 'contos do réis
(500:000$), . representado por cem acções de
cinco contos de réis (5:000$) cada uma. Este
capital dover„ ser realizado do modo se-
guinte: dez por ceato no acto da subscripção;
os noventa pos conto restantes no tempo e
em prestações que forem fixadas pela di-
rectoria. dm accordo COM o 0•Insniho asseai.
Artigo 6. 0 E' facultado ao subscrip f or inte-
grar desde logo as suas acções. Artio,o 7.°
As acções são nominativas. capitulo 3. 0 Da
administração. Artigo 8..° A «Companhia São
Paulo Fornecedora de Gado» será admi-
nistrada por uma directoria composta, do
tres membros, eleit s pela assembl r'a geral
os accirnietas. Artigo 9.° A directoria esco-

lh o rá dentre os sou membros, o seu pre-
sidente e secretario. Art i go 10. Não po-
derão servir conjunetamente na directoria
ascendentes o seus descendentes, irmãos,
sogro o genro, cunhados, emquanto durar o
cunhadio, os parentes até segundo gráo o
mais do um socio de firma commercial.
Artigo 11. Cada director, antes . do entrar
em exercido, fará caução do duas acç5os da
Companhia São Paulo Fornecedora do Gado,
caução que não será levantada sinão
depois de approvadas as suas contas pela as-
sembléo. geral . As referidas anções. emquan to
caucionadas, ficam inalionaveis.. Artigo 12.
Ao director presidente compete. além das
attribuições inherentee ao cargo: I°, con-
vocar, ordinaria e extraorclinariamente. a
assembléa geral ;' 2°, presidir as assembléas
geraes, as reuniões da directoria, ainda
me-mo quando esta' funccionar com o con-
solho fiscal, em sessão conjuncta ; 3°, repre-
sentar a companhia em juizo ou fOra, dolle
4°, assignar todos os contractos, obrigações,
balanços o cheques ; 50 , fiscalizar o emprego
dos bens e dinheiro da companhia; G", orga-
nizar os relasorios annuaes e apresentai-os á
assembléa geral em nome da directoria.
Artigo 13. Ao director secretario compete,
além das attribilições inherentes ao cargo de
director: 1 0, auxiliar o presidente. quando
este o exigir, no exercicio do eus funcções ;
21 , ter em boa ordem e' guarda os livros,
papois e mais objectos da secretaria ; 30,
lavrar termos, actas e passar certidões re-
queridas á companhia; 4 0 , substituir o presi-
dente nos seus impedimentos. Artigo 14.
O director-secretario será substituido nos
seus impelimentos pelo terceiro director. Ar-
tigo 15. Compete á directoria todas as fun-
cções que não estão especialmente conferidas
a cada um dos directooes ou á assembléa, ge-
ral.. Artigo 16. A directoria fará Sessão uma
vez por sem na, o, além dessa sessão; po-
derd fazer sessão extra.ordinaria, sempre que
julgar conveniente, e sessão coujuncta com o
conselho fiscal, sendo lavrada e assig,nada uma
acta do tudo que se passar. Capitulo 4. 0 Do
conselho fiscal. Artigo 17. O .conselho fiscal
compor-se-ha do tres membros effectivos
e de troa supplontos, eleitos annualmente
pela assembloa geral. Artigo 18. Ao con-
selho fiscal incumbo : 1°, examinar a es-
eeipturação e dar por escripto,
mento, parecer SAPC 03 negocios da com-
panhia. tornando por base o balanço, inven-
tario o contas da administração ; 20 , coe-

voem' a directoria para conferencia, sempre
que julg ir conveniente aos interesses .da
companhia; 3 0, assistir as reuniões para que
for convocado pela directoria, ensittindo
parecer a respeito dos negocios sobre que for
por cila consultado; 4 0 , convocar extraordi-
nariamente a assembléo, geral, desde que oc-'
corram motivos graves, e o director pre-
sidente se recuse a fazei-o. Artigo 19. Ne-
nhum membro effectivo do conselho fiscal
poderá ficar ausente por mais de trinta dias.
Artigo 20. Os membros offeetivos do con-
selho fiscal serão substituidos pelos sup-
plentes, na ordem da nomeação. Artigo 21.
O cargo do membro .do conselho fiscal
é gratuito. Artigo 22. Os. negoc os da
companhia serão goridos immediamento
por um gerente de nomeação e. de-
missão da directooia. Artigo 23. Ao ga-
rante incumbe: 1°, proceder sempre do accor-
do com as ordens e instrucções da directoria
e prosidencia della ; .2 0, propor á drectoria a
nome tção, demissão e suspensão dos empre-
gados da companhia ; 3°, prestar á directoria
todas as informações que esta exigir, assim
c.n-no indicar as medijas e provid moias que os
interesses da companhiareclamarem; 4°,apre-
sentar an nual mente á, directoria um relatorio
cil cumstanciado sobro os negocios da compa-
nhia. Capitulo 6.° 1) .‘ assernbléa geral. Ar-
tigo 2-1. A assembléa • geral ordinaria será
convocado ordinariamente nos mezes de ja-
neiro e julho de coda acne. Artigo 25. A con-
voe ição da assembléa geral ordinaria será
feita Com ant :cedencis, de quinze dias, por
annuncios pela imprensa. Artiae 26. A convo-
cação da assembléa geral extraordinaria será
sempre motivada e feita por ,annunclos com
antecipação da oito di ss pelo monos. No caso
do urgencia, a convocação poderá ser feita
com intervallo de tres dias. Nesta assembléa
ossumpto extranho á convocação não poderá
sor objecto de deliberação. Artigo 27. Consti-
tuem a assembléa, geral os accionistas con-
stantes do registro das acções. Artigo 28. As
transferencias das acções poderio ser sus-
pensas oito dias antes da assembléa ger d. Ar-
tigo 29. Cada acção dá direito a um voto. Arti-
go 30. Para que a assembléa geral possa
funccionar é necessario que estej i represen-
tada, n dla, pelo menos, a quarta parte do ca-
pital social,sendo,porém,necessarios dons tor-
ços, no minimo, do c tpita,1 social, si se tratar
da reforma dos estatutos o de outros casos
indicados na lei que rege as sociedades ano-
nymas. Ardoso 31. Si na primeira e segando,
reunião não houver numero de accionistas
que representem capital sufficiente, a tercei-
ra reunião deliberará qualquer que soja o
numero de accionistas. Artigo 32.A segunda
o terceira convocações poderão sor feitas
com intervallo do cinco dias, não ficando
comprehendido nesta disposição o caso do
urgencia a que se refere o artigo 26. Artigo
33.São attribuiçõos da assembléa, geral : 1°,
elesrer a directoria de dous em dous annos e
os membros do conselho fiscal, annualmente;
20 , deliberar acerca das contas e relatorio
da directoria. o parecer do conselho fiscal
3°, .ordenar os exames e investigações que
julgar convenientes ; 4°, deliberar sobre
qualquer proposta do accionista, da directo-
ria ou do conselho fiscal; 5o, resolver sobre
a dissolução, continuo.ção, reorganização da
Companhia, augmento do capital, assim
como sobre • qualquer reforma Aos esta.
tutos: ; 6°, fixar os ordenados, gratifi-
cações ou porcentagens dos directores. Ar-
tigo 34. A mesa da assembléa geral será
composta do presidente da Companhia o do
dons secretarios, sendo' estes nomeados por
aquelles, dentre os accionistas. Artigo 35. A
assombléa, geral é o poder supremo da Com-
panhia. Capitulo 7.° Do b ;lanço, lueros,fun-
do de reserva e dividendos. Artigo $6. Eia
30 do junho o 31 de dezembro de cada anno,
será dado balanço geral. Artigo 37. Dos lu-
cros liquidos serão deduzidos 10 0/. (dez por
cento) para o fundo de reserva; cessará essa,
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deducção logo que o fundo de reserva attinja
á. quarta parte do capital soei O fundo de
reserva é destinado a reparar as perdas no
capital social. astigo 3. -Os divi lívidos que
não farom reclamados lio poio° do cinco (5)
annos, contados do dia fixado o annunciado
para pagamento. consider im-so renunciados
em favor da Companhia. Capitulo 8, 0 Dispo-
sições goraes e transitarias. Artigo 39. Os
casos Olni830S nos presentes estotutos serão ro
gidos pela legislação em vigor que roso as
sociedades anonvmas. Artigo -10. A primeira
directoria o os primeiros riscou servirão até
a primeira, assombléa geral ordinaria de 1901.
Disseram mais os outorgantes o outorga los:
que a primeira directoria da social:Ido fica
constituida do modo seguinte: D. Flavio do
Mendonça Uchfia, engenli3iro, morador nesta
capital; Willielm Marx, negócionte, morador
nesta capital o Augusto Gomes Monteiro do
Castro, negociante, morador em Santos,neste
Estado; que esta primeira directoria fica au-
torizada pela presento escripturit a ar/quirir
para a Companhia S. Paulo Fornecodora de
Ga lo. o activa da firma \V. Ma,rx & Comp.,
ficando a cargo da Mesma companhia o nas-

. sivo daquolla firma W.ala,rx &Comp. Disse-
e ram mais outorgantes e outorgados que pela
presente escriptura ficam no ineados mem-
bros do conselho fiscal o Dr. Eduardo Aguiar
do Andrada, engenheiro.morador neta capi-
tal. Carlos AugustoMontoiro de Barros, nego-
-eiante, morador nesta capital e Vicente di
Gitilio,negociante,morsdor nosta,ca atol osup-
plentod Modinha da Silva Prado,Just" do Giu-
lio o Dr. Pildo da Silva I' rodo, neg,ociantosono-
ra,dores nesta capital. D,sseram ainda mais
os outorgantes o outorgados que o capital da
prescrito sociedade foi subscripto d.) modo se-
guinte: Dr. Flavio de Mundon
actiries—com contos do rOis (100:00$0)0); Dr.
Plinio da Silva Pra.do-1 1 accões—setenta
contos de róis (70:000$100;;Dr. Alberto Araujo
do Oliveira-10 a,cções—cinconta contos do
réis (50:000:000); Angusto Gomes Monteiro de
Castro-10 acções—cincoonta contos de réis
(50:000$000);Carlos Augusto Monteiro de Bar-
ros--4 anries-vinto contos do reis(20:000.000);
Dr. Eduardo Aguiar do Andra11-8 acções—
quarenta contos do réis (40:00n$)0d); Vicente
di Giiilio-16 acções- oitenta contos de réis
(80.09:)$000); Martinho da Silva Prado-duas
acçõos-dez contos do réis (10:000s0O0); Justo
di Giulio-duas acções-dez contos de • réis
(10:0004000); Marx & Comp.-14 acções—se-
tonta contos (13 róis (70:o00$0 )0). Pelos outor-
gantes e Morgadas foi dito mais que se acha
realizada a ;lociina parte da quantia subscri-
pta. Em tompo:--o outàrg ..rite e ota,rg ..do
Al berto A raujo d'Oliveirit érepre ;en todo nesta
escriptura por sou bastante procurador etam
bem outorgante e outorgado,Augusto Gomos
Monteiro de Castro,como fez corto corri a pro
curoção qus exhibiu e fica nesta data regis-
trada no livro competente dote ca,rtorio o ar-
chivada,pelo que assignoa presente eseristu-
ra p )r si o como procurador do mesmo Al-
berto Araujo do Oliveira. E assim deolara-
ram tolas as partes ancilar a prose de
escriptura um todos os s !os termos o mo ex•
hibirarn o conhecimento do teor seguinte
N. 26. Delegacia Fiscal do Thesouro Fe lesai
em S. Paulo. Exercido de 19)3. A folhas 11
do livro corro do depisito e casiçõ ri n. 31
fie t dobitada o thosoureiro, João F. da Silva
Portillio, pela quantia deseincoonta contos de
réis, recobila dos las. Flavio do Mondonoit
Uclifia, Plinio da Silva Pra io e outros, p Lx.a
fundação da «Companhia , S. P:ulo Forne-
cedora do Ga los, &infirme a guia. Réis
50: 000,-,•;190. E, para constar, se deu este, as-
signaolo polo supra-d.to thesourairo, com-
migo, oscrivão, Delegacia Fiscal do Thesouro

' Moral tini S. Paulo, 4 do junho do 1903.
Pelo thosmireiro. Laurindo Querido. O es-
cripturario A. 13. V. •Jardini. A pedido das
pores 1 ivrei esta escriptura, a mim hoje
distiabuida, ii qual, foita lhos sendo lida pe-
Tanto as testorntinhas o rosolvarido as duas

ontrelinh n s que 'dizia : «S. Paulo» o mais
as emendas que dizem—sterceira—e—toors,
reciprocamente outorgaram, accoitaram e
depois do soltada, com o sollo de quinhentos e
cincoenta mil róis, federal, que Paga esta es-
critura, assignain com 'as moinastestomu-
nbrá, que são: Raul Meirel les e Atilemos aa
pes, conhecidos de mim. tolo:Mão. Eu, João
Correa da Silva o Sa,e arevonto juramentado,
que a escrevi. Eu, Angelo do Araujo, tabel-
lião. que a subscrevi. Flavio do Mendonça
UchUa, Plinio da Silva Pr do, Augusto Go-
mes Monteiro de Castro, Carlos Augusta
Monteiro do Barros, Eduarto de Aguiar do
Andrala, Vicento Di Giulio, Marx & Comp.,
por soo ,:ocio gerente, Wilhehn alam Raul
Meirelles, Al tomar Lopes. 'Está a oscripturao
solada com estampilhas Moraes no valor d s
qumhontos o eincoonta mil ré,is,legalmonte
inutilizadas. Trasladada do 'proviu orignal
na data ratro e dou fé. Eu, Angelo Araujo,
tabellião. que sulicrovi, conferi e assigno
em publico e raso. Em testemunho d: ver-
dade (estava o sinal publico).-0 3' tabelltão
Angelo de Araujo, • -

PATÜTES DE INVENÇÃO
.iV. .2.389 — illernorid clescriptioo acomma-

Orando ant pedido de privilegio durante 15
annos naRepAlica dos Estados Unidos do
Druil, para g Aperfe.içoamento nos msioc de
expedir, receber. transmittir os teleprom-
roas .» Invençrio de Alexandre Noirhead,
morador em Shortlands, Condado de Kent
(Inglaterra)

Minha invenoão refere-se á transmissão.
recepçã,o o transhtoão , ou rotransmissão de
s:,gnaes telegraphitos. Tem por fim fornecer
meios para a retransmi,são de signaes. -re-
cebidos de um circuito para outro circuito,
de tal maneira que Se possa di 'pensar o;
transmissores loca os e o apparolho é p ir isto
simplificado; prover meios para preservar o
nen>d organização e melhorar o caracter
dos-contactos locaos, fornecer moias para
automat i camente «refrear» os movimentos
da, urdo do sinal ou alguma parte equiva-
lente do circuito soe sbodor ou (quando são
empregados transmissores locams) para actuar
mecanismo refreanto, pelo que o ca-acter
dos signaos rotransmittidos, e melhor ido e
geralmente para ofTectuar os melhoramen-
tos ahi mais adessito indicados.

Sondo mais particularment3 applica,vois a
circuitos do cabo submarino, vou descrever
a minha invenção em corre l ação com os
mesmos, mas deve ser entendido que a in-
venção, por claras medi :cações, pôde ser
applicad :a outros circu'tos electricos.

Nos desenhos que acompanham: •
Fig. 1, mostra em perspectiva parte de

uru instru monto do registro, siphão. de-
signado «poça d s suspensão» Como agora ge-
ralmente construido. •

'Fig. 2 é uma vista som ilhanto de uma
peça do suspensão com uma parto do meca-
nismo exi gido para levar a ellaito os meus
aperfeiçoamentos, a isso accrescontados.

Fig. 3 a 2-1 são dia,gramma,s representan-
do minha invenção.

Sigaites envia los por meio do ,um cabo
sobro trino são geralmente rocebilos no bem
conhecido instrumento «syphão do registro»
de Kel via, A poça de suspensão leste instru-
mento comprehende urna corda de signal 1,
suspensa entro os poios de um magra:to ar-
mamento ou outro conveniente (não ti re-
sentado na (ig. 2) o uni syphão do tinta 2 le-
vado por oiti ougavelladdr3,que é sustentado
pela tira °o aramo 4. Estendendo outro a
corda do signaes 1 e o engavellalor 3,
aailiam as duas fibras 5 qtie arnatmente com
a tira ou aramo 4 e os fibras, sostontando
corda de signaes 1. forniam Q nucanistuo,
que 44 for0. dii,xletVili á dita corda do
signaos,

A posição normal oro «zero» da cord 1
entre os poios do magnete NS, é a indicada
nos diagrammos; mas, em pratica,. quando 'a
corda é junta a um circuito de cabos, a po-
sição médio, da corda é constantemente mu-
dada, durante o funecionamento. o tam-
boril sujeita á alteração pela influoncia da,s'
correntes de teria.-

Minha invenção comprehende:
1) a utilização do todo ou uma parto dos

meios que dão força directriz á corda do ae-
gistro, aquilo parto do instrumento re-
cobedor que é actuada directamento pela,
corrente do cabo. atim de elroctuar a 'Ustu-
lação ou retransmis;io do impulsos ele-
ctricos, ou sighaos na segunda linha ou
c tbo

2) o augmento da sensibilidade o a pra-
serração do «zero» da apparelho a por dar
vibração á corda de signaes ou a alguma
parto oquivalonto o assiiii obrigando a lingual
que é incluida, no clama de retransinissão
a vibrar contra . ou-sobre • os t •irminos da ba-
teria, o por (torigar os ditos to:oninos elles
mesmos a vibrar ou dar voltai.

3) fortificar os contoctos da bateria por.
meio da influencia da corrente retransmit-
tente ;	 .

4) refrear (isto é, apro ssar a volta) das:
partes sob a mesma influencia.,

'5) causar a transmissão de qualquer deflo'-
xão prolonga la da corda rocebesiora, anta_
inoticamente, com o numero correcto do
impulcos, (Sm vez do como u : n contacteloco-
longado.	 ,

O arranjo a que me rofiro sob o pr'imoiro
ponto. fidp...Le ser ligado a iprilquer -registra
do syphão, Mi si . um registro dos ,signoes,.
passando através do uma secoão do cabo a.
outro , não for man i fe,s tanino to nocessa r i o
syphão de tinta e' Será pertences podem ser
dispensa(' is o a peça do suspançao
cada na maneira, substancialmente corno re-
presentado na fig.. 2. Ou, quando as secções.
do cabo são duplicadas, podem ser obtidos:
registros do que esti sendo reembid ) nas os--
Lições longinquas.ligando registras do syphão
nos fios distantes das linhas artificiaus.

Em todos os diagrammas ano:h:oveis, 6
representa o cabo , que para o fim desta
descri loção é reprosentado,signaos estão' para.
serem recebidos o 7 o cabo em giro devem:
ser retransmittidos signasis corresponlenteSia

(a, fizs, 3, 5, 6, 7, 12, 14, 15, 16 o 17) é o)
cabo artificial, nocessario para o fim de troo.
balho duplo, 9, 9. rep:osent tm os amacie-
s wes que são u ;trai riam to colos tilos entro o
cabo o o apparolh , recebedor ou reonottedor,
E. E, reprosontam as connoxiies terrestres,
23. 23, reprosentam rosis i onolas, insorid•ts
para o fian de regularizar a forço da coaonto
influindo nos vorios Oircuitos, -

Fica entendido que, por meio do uma tri-
lha as connexõos, no caso de trabalho
pios, podem se • alteradas, de surto quo s o-
cabo s é ligado' á corda 1 o o cabo 6 e, lin-•
gua 13 ou altorna,tiva,monte, o a.pparellito
entre cada seccão do cabos pôde , ser
plicado por 1, o mesmo fim, No caso do Usa-
balho duplo. o app trono) devo ser dii tall
modo duplicado, como rep resentada 04$
fig. 12.•

Qiiando as duas secções do calsio ear ras)
ções intermodia.ri .s forem ditala,s e asa jou
j dos de a ppare1hos jun tos„ conformo Zi r
iovonçã,o, a transmisafto pode ter Ioga' auto„
ma,t.camento, quur em tra.b	 .uplo ouodha

EM primeiro logar voo dosore 	 a na_

étoren de meus molborarnontoso at crido
estão incluia,dos nas figs, 2 o o s ' •
ostendom-ao de cantos oppostas ti)a1,11c3jidirls, :51ditaa tiras elastioas ou molas. -apoopri . 1(1 ts 10phosphoso, bronze uni , °mim Tous.,leso
U lla Otatras fibras 11 (s'omeltrintos ás -mar-

a2d( %
:nina segunda corda

el aSseri5a)Ahaenstteeadejnà ",:órda 1.o situ tilo. entro
O'S Patos de ui magnete) ) que
PÓJAà ser su,'" ponsa da. mesma nazoneira,
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tfcomo a, corda 1 ou ser montada arn farreia do
eixo canta representado na fig. 2. Suston-
tida na segunda corda 12 e independente-
mente montada no mesmo eixo ou em una
separado. se acha uma 1ingtrej13, bem iso-
lada, cuja liberdade de m ívimento no sou
supporta rolativarnonta dita:Corda é regu-
lado por uma mola do prossão ;14 ave fig. 2)
e cabeça de parafuso 15,ou meio semelhante.

A angua 13 joga entre ostterminos 16',.
17' do uma bateria do linha 16; 17, e está em
connexão electrica, com o cab:e7 em que
signaes são retrausmitados ou directamente
ou por meio de trammissoras locaes.

Sempre que um impulso do cabo 6 actúa a
corda 1, o movimento resultar/,te é commua
nicado directamente ou indirectamente á
corda 12, o a lingaa 13 applicada. a um ou
outro dos termineis da bateria :16', 17' depois
do que se envia um impulso correspondente
ou directamente dentro do cabo 7 e sem o
intermediario de transmissoroe locaes e suas
baterias (v. figs. .3, 4,•5, 8, 9, 11, 12, 13, 17,
18, 20, 22,23 e 24) ou por transmissores lo-,
caos (v. figs..6, 7, 14, 15, 16 e 21).E' essencial
a minha intenção em casos emquehadifticul-
dado de ezsro» que muaa„ que um constante
tremor ou vibração soja da,d(aa Jingua de in-
tervallo ou meio local de fatOr Contacto.da
directamente Por vibrar tal'meio Por si
mesmo, ou indire.tamente por vibrar uma
ou outra das cordas, ou qualquer outra base,
sobre a qual é montado o dito meio de •f azar
contac to,e sustentado por fricção ou deacança
independente dos movimentos da, corda do
signal, produzidos pelas ,correntes caa caba.
Ou a Lingua pôde sor fixada a seu supporta e
os tormanos da • bateria friecionadaruento
montados sabre um supporta (V.. Fig.47-40).

Èsta vibraçãotamboin serve' para ràduzir
ou aliviar a - cohesão entre as superficiais do
contacto do intervallo o dos termines da
bateria.

Eu per conseguinie junto urna ou outra
das ditas cordas ou alguma outra parte con-
veniente da organização, ao circuito do um
alternador 18.

A vibração constante de qualquar das di-
tas cordas de registro (no caso da Fig. 3, é a
mareada 12), obriga a lingua 13 a vir su-
cessivamente era contacto com os terrninos
do bateria 16' o 177, mas taes contactos
com a bateria são faltos muito rapidamente
para anatar o instrumento racebedor na
extremidade distante da caba 7.

O resultado desta ra.pida vibração da lin-
gua 13, contra os terminas da bateria 16'.
e 17' é para obrigala a . variar a sua
posição relativamente á coraa 0 . 1 supparto
sobro a qual é montada a a. manter . ama

. meia posição entre os ditos .terminos
da bateria quaesquar que sejam os movi-
mentos da corda ou do supporta, aos gimes é
ligada e seja qual fôr a varia& dá . posição
«zero» da corda do signaes.	 .

Na chegada da um sigriat do aa,bo 6, a éor;
da 1 e por meio deita o supporta da lingua 13,
será desviada, emquanto vibrar, pondo a lin-
gua, carregada por cala, em contacto mais
ou menos atractivo com urna ou outra dos
terrninos de bateria 16' ou 17' e assim tran4--
mittindo um impulso era uma ou outra, di-
recçãO,, no cabo 7, corno já descripto. Fica
entendido que as Oras 5 o 11 são entesadas,
estando em tensão contra as flexões das molas
directivas metallicas 10.

No caso em que o «zero» mudava' não for
incJimnodo é . desnecassario vibrar a .lingua
do intervallo contra termines estacionarios
é suficiente apenas montar a Lingua sobre a
corda e vibrar os terininos da bateria' que
são supportados um corpo movente ou vi-
brante. Tal arranjo vibrante é representado
em V na fig. 8; ou coma representado nas
figs. 15,20 e21, os ditoslarcninos da bateria
po tem ser montados sobra uma mola NV vi-
brante, •collocada do frente de um alcatra-
inagnati Y, que é incluído no circuito do vi-
brador V.•

A chapa vibra.lora que fórma, os tarifários
pôde ser dividida outro secções por delga-
das divisões do mica: ,51 (figa ai).; ditas
exterioaas conetituindo os terinInee da, bate-
ria 16,17 como antes e a secçãO média urna
ninado «zero» sobre a qual a. lanara 13 é
ajustada para doscançar quando: não são ae-
cabidos signaos.	 •

Muitas modificações comprehendondo os
•s priricipios deseriptos, são possiVois.
. 'Por exemplo, á linesua póde descançar so-
bre , a superficie de um eylindro
dividido em duas secções por , uma, divisão
isoladora, sondo as duas seceões( ligadas re-
spectivamente aos deus pólos da bateria
cal ou da linha.

Na figa 4 a corda 1 é sujeita à influencia
da alternador 18, e suas vibrações transmit-
tilas ás molas metallicas l flexiveis 10 ; estas
molas vibram contra • as extramido,des
rama leve b trra 19 do aluminio ou outra
Mataria appropriada, montada em farina

;de eixo de inanairá, semelhante a [alga% 13,
na ponta 20. Uma bateria. local 21 é janta á

;segunda corda. 12 (neste caso difamante-
Mente enrascada) e sem circuito completado
através da dita barra 19 e as molas fiexi-

, vais 10.	 .	 .
Cama representado na fig. 4, os doas pólos

da bateria 16,11 podam sedai' tos ias duas In a
,las 41 que jogam entre os terminas l(P, 17'
:respectivamente e a parada central 42 for-
manmlóuin mutiador tio pólos.

'Na- fig. 5 .a Lingua 13 é montadasobre o
,mesmo eixo como a barra 19 (e isolada della)
, ena vez de sobre a segunda. corda ; neste
.caso as molas 10 são ligadas aos doas polos
oppostoe da bateria ,16, 17, a barra 19 é
ligada- á torra e a 'ingira 13 á linha, como
antes. A lingua 13 pôde sor ajustada para
-vibrar em urna chapa do metal que calista
' tua os cont ..etoe 16', 17' (V. fig. 5) ou -na
,saparficiede uma roda de contacto, dividida
por urna separação isoladora em,duas secçõo
,qtr-) são ligadas respectivamente aos doas
i pólos da bateria da linha. AI tingira 13 a
,guardada na sua posição «zero» por vibrar
contra • duas paradas fixas x y, si ft) naus-
earia. Afim da diminuir a • cohasão entro as
superficies • do contacto da língua do intm-
vala o os terminas da bateria, se pôde em-
pregar doas contactos inove liços (revol-
ventes ou vibrantes) V. 16', 17' nas figa 3,
5, 6, 8, 12, 14 e 23,e3 em alguns casas uma
roda aldiccional. Ou pôde sor empregado
um cylindro installico revolveu te (V. fig.f23)
cuja superficie é cortada em .(tuas saias do
secções de farina triangular, isolada urna
da outra por mica, ou outro material iso-
lador e constituindo termiuos 16',, 17' da ba-
teria 16, 17.

Na fig. 6 as molas 10 deecançam nas rodas
16', 17' o conservam fechado o circuito entro

,a bateria local 21 e as cord ts de transmissor
não polarisado X'. A cohesão entro as molas
10 o as rolas de contacto é muita
e os contactas, melhorados guindo a3 rodas
giram.

Uma outra variolado deste arranjo é re-
presentado na tig. 7, 16, sendo um só can•
tacto rovoivente. Outro moio de communi-
com o offeito das correntes do cabo mi lingua
13, quando exigida para ser, vibrad 'e em
urna maneira eugrandecida, a introduzir
entre a corda 1 e o circuito da corda 12,
uma r' esistencia variava' com . ) p irta de um
arranjo de urna ponto differencial on Wlieat-
stone, como repreasontado nas figo. 8, 9, 10,
11 e 18.

Na fig. 8, a mola 10 vom em contacto
mais ou menos em conformidade cora os
movimentos da corda 1, cora a ' supernal() do
urna massa condutora 22 (feitt de preforen-
cia de uma mistura de carbonico e kaolirn)
em qualquer lado da ponta, na 'qual a mela
10 d fixa. • Na flg. 9, a massa cominctora 22
é raTolvida, e urna tingira, 10' é substitui la
pelas mulas. Fig. 10 mostra um cylindro

I

que gira, construido do unia sarara do chapas
tinas metallicas ou discos a, separada da
diseos de mica da :amalhara() h. o entre cada:
disco metallico é inserida uma 'corda de
resistencia c de força conveniente. Fig. 11
é um arranjo semelhante, mais uru vibrador
lae é empregado om vez do alternaram e a
bugra 10e , termina em uma cabeça do
martelo 10es de abano ou semelhante, em-
quanto o rolo cylindrico tem cintas de ferro
latoraes 22e . Fig. 12 mostra uma completa
instalação dupla na bem Conhecido systema
do «cepo duplo» do aluirhead, com minha
presente invenção accrescantateia em unia
,farrua. Nesta fig. 24, 24 representa duas
ligaeões com o cabo' artificial que chamei
«trasbordo» e . que são adeante mais ampla-
mente descriptoe ; 27, 27 são os usnaes
rheostatos de baixa resistencia, empraaadus
cru connexão com os condensadores do cepo
9, 9 em trabalho duplo.

Quando chega uma corrente ao cabo 6,ella
, passa através da corda do signa' 1 e por
isto desvia a Ungira 13 da corda accreseentada
12. Urna corrente correspondente é dopais
retransmittida, no cabo • 7 da bater:a, fen-
di ia 16, 17 entre os poios da qual vibra a
lingua 13. • Somelliantemento quando uma
corrente chega ao cabe 7, olla passa através
a correspondente corda do signal 1 desviando
a Lingua 13 dt corda accreseentanda 12 o
assim uma corrente correspondente é ao-
tra.nsmittida no cabo 6. Os cabos 6 e7 am-
bas sendo ligados á; linhas artifieiaes 8,
como usual cru iratallaçaes duplas, a trans-
missão pôde ter' lagoa -automaticaanento en-
tre as duas secções de c ticos 6 o 7 ou simul-
taneamenta ou em direcções alternadas.
Nos casas ern que os cabos são duplos, pôde
.sir produzido uru effeita refreanta, camo re-
presentado na fig 12, sobro os movimentos de
cada corda de signal 1 ou outra porção do ar-
ranjo que é actuado pela corrente do cabo
par ligar tal corda ousou equivalente através
de uru arame de «trasbordo, » ou ligarão 24,
através uma rasistencia 26 entre um circuito
separado ()meada, corda e doas pontes conve-
nientes naextremidade distante do cabo arti-
ficial 8. Por este meio, uma corrente, na di-
receai.) reversa a que tinha ultimamente ac-
tuado o mecanismo, é enviada em .momento
propria o do força correcta através dessa
c mda, assim refreando ou apresando a volta
da corda á posição ezéro» depois da recepção
e ratransmissão do cada signal. Quando • não
é passivel rani= a linha artificial dupla
para «trasbordo» ou fins de «trasbordo» pôde
se usar um circuito equivalente feitos de
cordas do autuação propria 25, corno repre-
sentado na fies. 13, ou uma porção separada
de linha artificial 25, como representado
nas figs. 5, 6, 7, 14, 15 e 16 ou uma combi-
nação do condonsador o resistencia„ como
representado na fig. 8.

Para o mesmo firn o «trasbordo» pôde ser
arranj tio para aparar sobre o circuito entro
a c ,rda do sig-nal a o segundo cabo, isto é,
o cabo no qual tem legar a retransruissão ou
a 1 guma parte equivalente do circuito roce-
bolor. Por nxemplo, como representado nas
flgs. 6, 7, 15 e 16, a linha artificiai 25e ou
como representado na fig. 14, a linha artifa
cial 25 e 25 Ice , farina una circuito do «tras
bordo» na ext,romidadn' do qual, nas fig.s. G,
7 e 14, e colocada uma corda separada 60
e, no caso da dg. 15, uma corda separada' 12,
como preferencia de fOrma da cordt do
registro, juntada, no caso do figs. 6 e 7,
as linguas g lo traraanissor X.' e, nos casos
de fias. 14, 15 e 16, a um circuito, mos-
trado em linha de pontos na fig. '14 só-
mente, sep arado daquele ao qual são liga-
das a lingua de intervallo 13 e as rodas
de contacto revolveute 16', 16' de figs. 6,
14 e 16 ou chapa da contacto vibradora da
fig. 15.

Na fig. 15 a lingua 13 do intervalo 12
é repreeentada, dasSançando sobre uma
chapa de contacto, subdividida em troe se-
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COCS das gimes a do meio é ligada á terra e
as duas exteriores 16', 17' aos poios da bate-
ria 16, 17. No corpo da corda do intervallo
são envolvidoa doirá ' C l:redito-g sapitratIOS,
vin X' é ligado por - uma resistoncia, 26 á
fingira L do transmissor X. e o outro
hordas do ., transmissor que formam parte
de •trasbordo» ou linha artificial 25 X de
circuito.
• A funcção deste '«trasbordo» é automa-
ticamenta para mandar ou rotra,nsmittir o
numero correcto de signaos separados para
corresponder com qualquer desvio prolon-
gado da Lingua 13 alem da duração • do' qual-
quer um sigual.

No caso das fi,gs. 6 e 7 no desvio da
corda de signaos 1, uma outra das molas
directivas 10 deixa o contacto correspon-
dente 16' ou 17' • (ou o cylindro 16a ), con-
forme seja o caso, assim quebrando o cir-
cuito do uai dos electro-magnotas do trans-
missor locai X'. Então uma corrente em
uma 'direcção carrespondenta corre da bate-
ria de linha no cabo 7 e bambem no «trasbor-
dos ou linha, artificial 25s . Esta corrente do
«trasbordo» desvia a corda separada 60. cuja
lingua é ligada. no caso da fig. 6, á barra
que liga. os contactos 16 e - 17) e ao cylindra
16X. no caso da fig. 7) o a um polo da
bateria local 21 na direcção para restituir
a ligação entro a bateria local o o dito ele-
ctro-magnoto, • •

Nos casos das fi tas. 1 -1, 15 o 16, as Ungiras
dos transtniasores loca,es são ajustadas para
ficar acima nas paradas da bateria, até que
uma corrente corra da bateria em ligação
com a língua ou daquello em ligação com
ci intervi:11o. Ou ;ia vezes faço uso do
meitanisrao refroante do meu transmissor de
refreio automatico (veja- se a 'minha patente
n. 2.009) para actuar a alavanca rever-
sante 49. Neste caso a roda de dente re-
froanto do transmissor, representada por
na fig.10, Ó impellida par ligação do at-
trido como fuso de unaluotor e é revolvida
da ratirada de uma, cavilha 53. O electro'-
magneco 50 a inserido no circuito locai da
lingua 13 com o fim do retirar, no desvio
da lingua 13, em contacto com qualquer das
rodas de contacto 16' 17' por sua arma-
dura, a cavilha 53 da roda s que impello o
trem da roda do doo to s. O motor deve ser
ajustai° 'para revolver o dento rofreante
tão parto quanto pássivel á velocidade para
correspondettom o andar da transmissão
adoptaada.

Si o andar da transmissão for tão grande
que a lingua de intOrva.ilo 13, para uma
811 .CCCS0 de c'ontaCto na mesma direcção,
seja stisponsa a um lado óu outro continua-
damonte (isto é por uni maior espaço de
tempo do que o que corresponde a um só
contacto na estação original transmissora),
a cavilha 53 será guardada, retirada da roda
do escapamento s',sobre a qual actua por uru
perlado correspondentemento prolongado e o
dente rofreante s poderá revolver a,té que o
'numero correcto de contactos separados com
a bateria da linha seja feito. Ou,ohviamento,
por inclaiir doas alcatra magnotos seme-
lhantes a 50 no circuito local no transmis-
sor X', as alavancas da chave refro.Lnto au-
tomado°, (referida na patente ingleza
n. 1.781, do 1865, do W. Thompson e (2. F.
Varley) poderão sor ópora•las para produzir
o mesmo resultado. Noà"'Ultiinos casos um
4 transbordo 3« Servo para refrear a cor-
rente que sabe da bateria local e o outro
para refrear os movimentos da corda do
aignaes.

Fig. 20 representa um arranjo em que os
movimentos da corda do signaes 1 são ro•
freados dirootamanto por meio do c trass
bordo » som serem empregados transmissorot
locaes.

Era serie com a corda 1 está uma segunda
cordo 1'. Fixa directamente sobro a did-
corda l' ou sobre uma barra leve que paca
ser dellea,damento suspensa por fibras some-

filantes á corda 3 (barra amarrada por fibras
á corda), está urna lingua 13', que descansa
firmemente na chapa 56, cuja saperficid
dividida eni tres rsocções par tiraa- de mica
ou outra material isolador, 54„coina aqui
dase'ripto e cujas secções são de trovo divi-
didas aliasOnaimente par uma tira 55, as
duas sacçõus exteriores, assim diagaalmonte
divididas, sondo ligadas respectivamente aos
doas poios do uma bateria do fendas 161, 17
e a Secção central á terra, por urna força
conveniente de resistencia para impedir o
excessivo faiscar. Como antes. Obviatnento
os eletro-magnetos dos viradores W palitam
ser • juntados em series, corno indicado, em
linhas quebradas c neste casoOde se dispen-
sar um vibrador e uma bateria.

A fig. 21 roprosenta a modificação quando
for exigido um transmissor local. Ahi a corda
60 com uma linha, artificial 251 o a bateria
local 66 são introduzidos na organiz Lção do
tal moda para operar sobre o transmiss ir X'
local, que é actuado pala corda 1.

As bobinas 58 o 59 dos electro-magnetos
superiores são montadas ligadas pala tingiu
10x e sua bateria 21, e pela ch Lpa, do con-
tacto 62 o as bobinas 63, 64 dos electro-m r-
gnet)s infecioros, as paradas enkre as qua.s
o'scilla a lingua da corda O. A coda 6.) e a
linha artificial 25a são ligadas neste caso
entre a alavanca de linha L do transmissor
local X e a tasra,.

Sempre que uma corrente corre pela cor-
da 1 do cabo 6, a lingua 18 x é disvi ida para
urna secção exterior ou outra das chapas
bradoras 62, assim fechando o circulo entro;
o correspondente electro-magneto do trana-'
"nisso'. o a bateria local 21, sobro o que a„.
alavanca eorrospondente do transmissor a
desviada e uma corrente da bateria de linha:
65, enviada no cabo 7 e lambom. na linha ar-
tificial a5a A corrente que passa através a
linha artificial 25a desvia a corda 60 na di-
recção o no excto momento para passar uma
CJ?reate da b daria, 66 atravas drs uns dos in-,
fedores electro-magnotas 63 e 64 do trans-
missor X para restituir a alavanca, que foi
desviada, á parada do traz limitada no fim
do período, correspondente a um signal. Ou-
tra ligação, ou pela linha artificial ou um
circuito equivalente composta do uma
sistencia 26 e um condansador, pôde sor feita
beneficialmento pela alavanca do linha L do
transmissor o ó cabo 6, para ajudar a refrear
os movimentos da corda do signaes.

A fig. 22 mostra o «trasbordo» como pôde
ser usa,lo para faader a corranto qua sabe
da bateria da linha lacal'16, 17, no numero
correcto do signaes separados, por circumdar
curtamente a bater I, por uma resistencia
26 no 11m- do poriodo corres') Mento a um
signa'. Nesta fig. a linguiado contacta 13
descaro sobro uma chapa vibradora de con-
tacto, dividida em tres secções. A corda 60
no circuito da linha artificial 25x é arran-
jada a curto circuito, nó deávio de sua,lingua
a uma parada ou outra, uma metade ou
outra da bateria, do fendas 16, 17, assim in-
terroinpendo a passagem da corrente da
dita bateria 10. 17, no cabo 7, para formar
signaos separado. A fim do ajudar afazer
firmes contactos antro a lingua do interval-
los com molas com cila em ligação o os ter-
mines da bateria do linha, o 'que é muita
essencial para asseaurar trabalho efficiente,
posso envolver um extra circuito do muito
poucas voltas em qual iuer ou em ambas as
cordas 1 e 12 e in4erir o mesmo (em serio
com um conlensalor e ambos conveninnte,
manto empuxados) estro a lingua 13, ou
molas Com oda em ligação e o cabo 7, de
sorte que todas as correntas procedantes da
bateria, do linha retransmittente passam na
direcção, para. alcançar o objectivo em
vista.

Este arranjo, chamado o «trasbordo» é rd,
presentado nas figs. 4 e 12 em que o cir-
cuito pó te ser traçado dos contactes 16', 17,
atravez das ligações 29' o a corda 1 ou a

corda 12 ao cabo 7. Ou o circuito
de «trasbordo» Oda ser ligado em doas
pontos convenientes no conductor do cabo
artificial porto ao principio, do ultimo, do
modo representado em 29' na. fig. 12. Uma
porção da corrente que sabe, passando da
bateria 16,17 no segando cabo o ta,mbem
linha carreapondiinto artificial, a assim des-
viada polo extra-circliitó da corda de signaes
ou a segunda corda na direcção para ajudar
a fazer os cantacto.s mais firmes com a, ba-
teria de linha.

Ou quando não for conveniente Usar a
linha artificial para esto fim, uma das •
cordas, seja a segunda 12, pôde ser juntada
entro a liugua vibrante 13 o o cabo 7, a cota-
venientamente empuxada por cordas .'dis in-
ducçãowopria, como representado na Ilg. 17;
ou se pôde empregar urna porção separada
da linha artificial, em vez de cordas do in-
duc,ão propria.

A fia. 18 mostra um outro moda de asse- •
gurar a fazer conactos firmes. Uma terceira
coda 29 é inserida entro a corda 12 (neste
caso difTerencialtuonte envolvida) et a bate-
ria 16,17 retransmittente. As paradas do
contacto 30,31 são do preferencia feitas de
graphito bem polido o a língua 33 «sr guarne-
cida. com o mesmo material, onde vem em
contacto com as paradas 30,31.

A lingua 33, através das paradaa 30, 31, e
04 dou3 . circuitos da corda, differontomeisto
envolvida 12, de COilVOIlleflteS rasistenci as,
formam um circuito completo diferenciai
com uma bateria conveniente 32.

Para melhorar o caracter dos signa.es re-
transmittidos, o «trasbordo» piado ser usado,

•para efrectuar a reversão da bateria de«
linha 16, 17, no exacto momento durante cs
periodo do cada contacto para produzir o
mais claro sigo ai no instrumento recebedor
distante. Esto arranjo é representado na
fig. 5 em que as alavancas oscillantos do
deus mudadoroa de polo são representadas
ligadas respectivamente ãs armaduras do •
douà electro- magna tos 50, cujas cordas
juntamente com uma linhar artificial 25 a (ou
uma serio equivalente do 'cordas de inducç-ão
propria) formam o circuito de ttrasbordo,
inserido entro a lingua do intervallo 13 o a
torra.

A demora da linha artificial 25 x é com-
binada de conformidade com a rapidez da
transmissão adoptada, de sorte que uo.desvio
da lingua, de intorvallo 13 para um termino
ou outro, 16' ou 17', da bateria da liaaha a
porção da corrente que sabe o pa.saa pela.
linha artificial 25 x, actua odntervallo 60 na.
direcção e no tempo exacto, para reversar
bateria de linha e assim rofraar• a' corrente.,
entrando no cabo o mais eflicammente.

A fig. 14 representa o ir.odo de ligar o
trasbordo a para o fim do refrear OS sign:tos

que saheau quando se orrisSrega, um transmisa
sor local X. Neste caso o electro-magneto 50 , •
reversa a bateria de Enha 16, , 17, simples- •
mente attrahindo a alavanca ravorsador a 49
ligada a 'sua armaduaaa da parada sup orior
limitanto 51, á inferior 52. Uma chave do
mão assigualadora (28, fig. 3) ou um 'trans-
missor autamatico (28% fig. 12) pôde ser in-
cida° 'no systoma com cada urr.;an'ização,
como moio de communicar da estação inter-
moliaria a qualquer das s estaçõ es distan to.
A combinação de um transinisa ar corn uma
corda constantemente vibrand a o unia lin-
gua, 13, convenientemente moa
entre 03 terminos da bateria.' 16', 17', consti-
tuiriam mu ar	 Sectivo para si-ranjo muito el tada. vibrando

a" tonar' ieztarra nes irna iscsroodse anu mPah" a
parto da. idéia-

s
onAtrafig

. . 13 19 re	

i'4ecão do cabo a

'prenesitain una arranjo

auirlut°si llilbastti substituto po49f1.
taca

«quebrar como
o alteralaalor 18. A corda 43

enrolada em vr,ita. aa a ou suspensa entre
os POIOS NS (10 um m agneto parmanento e
tendo 'Ima. '.ingaa, fixa 44, jo,i,a entro os conta-
ctos,t~,naes 45 e 46 de mnta, bateria do fui-



mantida e aos terminos da bateria da linha
durante o aigualizar qualquer que saia a
posição da, corda dos signa,es ;

6 , ,uni arranjo telegraphico derocobimento
o translação, comprehendendo, em combina-
edo, meias no circuito recebedor, adaptada
para ser actuada pela corrente do cabo urna
Lingua ligada ou meio do fazer contacto, e
um ou mais contactos moventes sobre ou
contra os quaes adita língua é adaptada para
oscular e assim arear variações correspon-
dentes da corrente no circuito retramsinit-
tente

7°, um arranjo talegraphico do recebi-
mento e translação, conmprehendendo, cm
combinação, maios no circuito recebedor,
adaptada para ser actuada pela corrente do
cabo uma língua ligada ou meio de fazer con-
tacto, um ou mais contactos movantea sobra
ou contra os quaes a dita lingua é adaptada,
para ()adilar, assim areando va •inties corre-
4p ardentes da corrente no circulo rol 'aos-
mittente o meios servindo para dar con-
stante vibrarão a alguma parta da organi-
zação;

80, a combinação, com o meio do recebi-
mento e translação, de um systerna telegra-
phico, de um «trasbordo», em connexão com
o circuito, levanlo a corrente que sai, de
uma, bateria de linha, o urna parte do meca-
nismo que é ou directamente ou indirecta-
mente arfactado pela corrente do cabo rece.
bido, para, o proposito de melhorar o cara-
cter dos signaes retra,nsmittentes ;

9°. a combinação, cora OS meios de racebi-
mento e translação, de um systema talegra-
phico, de una atrasbaraioa em connexão com
o circuito, levando a corrente, que sabe, do
uma bateria de linha e mecanis no de re-
frear para o fim de melhorar o caracter de
signaos rotransmittidos

10, a combina,ção,e com os meiosdo recebi-
moa o o tr mslação, de um systema toiagra-
phico, de um «trasbordo» em connoxão com
o circuito lavanda a corrente que sahe do
uma bateria, de l i nha e uma parte do meca-
nismo que é ou directa ou indiretamente
andado pela corrente recebida do cabo,
para o fim de refeaar a corda de signaes ou
os movimentos de alguma parte do m ca-
ntsmo no circuito racobedor que actua, o
meio do fazer contacto ou os transmissores
locam cotia enes era ligação ;

11, em uni arranjo telegraPhico do recebi-
mento e tra,nslaaão, o meio pasa melhorar o
caracter dos sign acs retr tnstnittidos, cORSÉS-
tindo em meios na connexão da «trasbordoa,
servindo para automaticamente fender a
curaen c que. alie no numero correcto dos
signaes sepasados

12, a combina,ção em um arranja de inter-
vaalo dm um system°, de cabo telographico
subma Sno de uma corda nada:alara, uma
Ungira de contacto a elle ligada, um corpo
move-te com superadas de contacto noite for-
maná parte de uni circuito retransinittente
e meiosservindo para refraar os naoaimentos
da c. rda recebedora ;

I?, a combinação do um arranjo do ,M-
tervallo de una systema de gabo telograpinco
submarino, de duas cordas recebedoras pelas
quaes os impulsos recebidos do uni cabo pas-
s un á terra, a tingua de contacto, ligada
a cada uma das ditas cordas, um corpo [no-
venta em constante contacto com caia urna
das dicas linguas, a suporficie do carpo mo-
vente em connexão com tuna, das ditas cor-
das, sendo dividida em secções, as duas sa-
nções exterior° ; formando parte do um cir-
cuito pau. onsmittanta, a superado do corpo
noventa em coimarão com a outra das ditas
cordas. sondo dividida em secções e tambe,m
divalida diagonalmente, as doas sondes ex.
terioras foemando parte da um circuito ro-
frammte;

14, a aortabinastda em um arranja do in-
torvado de orn systjarna, do cabo teias-rapine°
sub . narino do uma aorda, ascelaa fora, uma
Lingua de contacto ligada, a eito, um corpo

moveate em constante contacto com a Un-
gira, sondo a superlaie do dito corpo mo-
vente dividida em secções, as duas secções
exteriores fon/rd/do parte de um circuito
pelos electro-magnetes em um lado de um
transmissor local, e em meios actuados pelos
impulsos retransmittentes, servindo para
enviar uma coarentn de bateria atravéz do
um dos els:atro-magnetes no lado opposto do
transmissor local, pelo quo os movimentos
das alavancas da linha e terra do ultimo são
regulados;

15, a combinação em um arranjo de inter-
vallu do um system, de cabo telegraphico
submarino, de uma carda recebedora, uma
Unam), de contacto ligada a elle, um corpo
mo vente em constante contacto com alingua,
a superficie do dito corpo movento sendo di-
vidida em secções, as duas secções exteriores
formando parto do um circuito, pelo alcatra-
ina,gnete em um lado de um transmissor lo-
cal, meios actuantes pelos impulsos rotrans-
mittidos. servindo para enviar uma corrante
do bateria atrsvez de um dos °teatro-magne-
tes no lado-opposta do transmissor local, pelo
que os movimentos das alavancas da linha o
torra do ultime são regulados o outros meios
servindo pal'a, refreai' os movimentos de
corda recebedora;

la, em um arranjo de intervallo do um
systema de cabo tele,graphico submarino, um
meio menina° para melhorar os contactos
lucaes collocados em proximidade á linssua
ae contacto e operando, substancialmente
como dascripta, em referencia á fig. 24 dos
desenhos juntos

17, a c omainação, em estações int arme-
dia,rias, cimo os meios dó recebimento o
translação de um system, telegaaphico, do
dous circuitos duplos, na maneira substan-
cialmente como aqui descripta para o fim de
po ter ter togar a transmisaão automatica-
mente entre duas secções de cabo, ou simul-
taneamente ou em direcções alternadas.

18, os arranjos telegraphicos de recebi-
mento e translação ou transmissão como
subst ancialrnan te dascriptoa e representados
nos desenhos ao nexos.

Rio da Janeiro, 30 da abril do 1900.—Como
procurador, Adolpho Bailly.

ANNUNCIOS

Iltanco Ilypotocario do

ASSENIBLÉA GERAL

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
no dia 28 do corrente, ao meia-dia, no odia-
do do Banco, á rua Primada.° de Março n.35,
para lhes serem apresenta los o relatorio e
dant Lado anno bancado findo em 31 de dezem-
bro de 1932,e paracer do conselho fiscal;e bem
assina par 1. se proceder á eleição do mesmo
conselho para o corrente anno, e do um di-
rectal. .	 .

Finda a ses3ão ordinaria a assomblda, se
constituirá em SOSSã9 extraordinaria para
reforma de estatutos.	 •

Rio do ,Ianeiro, 12 de junho de 1933. — J.
L. Moreira Leal, presi lente.

A. Nora Doutsche

COMPANHIA DE SEGUROS DE TRANSPORTES
MARITIMOS

Tendo cessado de funceionar no Brazil o
liquidado todas as operações, previne a quem
possa interessar que qualquer reclamação
devera ser feita no prazo de oito dias perante
a Saperintendencia de Seguros Terrestras e
Maritimw, á rua Nova do Ouvidor 23.
Rio do Janeiro, 3 de junho de 1903.
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das 47, 48. A Ungiu, é ligada a uma extromi-
dado 34 do ciircui to da corda 43 o ..kma rosis-
tenda, 26 e ás vezes inserida entre a extra-
mida,da 35 da. corda, e o centro da bateria da
fendas, com o fim do regular a forca, das al-
ternais-6es.

Afim de melhorar os contactos locaes,
feitos pela, corda de signaos 1 (ou outra corda
ou cordas do systema) posso fanr uso de
moiosrramts Ulmos, collocados em proximidade

lingu a, do coa tacto,designada, para apanhar
a Altiraa no menor desvio de sua corda ou
suma:a:ate e aperta-a contra as molas locaes
do cor. ita,c .0 ou para atts. Tal arranjo é repre-
senta 0 na fig. 24, na qual a Ungira de con-
tacto . 1.3 da corda do signaas 1 é arranjada
para de sca,nçar sobre um cylindro inetallieo
revolvo ,nte 67 sobre o qual ha duas super-
faies d(s . cama 68 o 69.

Estas . supeaficiea estendem parcialmonte
ao rede r do cylindro 7 o como se vê, as
suas mstisg,Ons not.:dores são parallelas. mas
suas ma rgons exteri • I'M são de urna curva-
tura . coa. veniente, sando largura do cada
supe.; •flcie .s de aama,maiar no S3u plano médio
de eixo o diminuindo a um gume do faca em
cada extr cmi lad.e.

A posb ,ado «zero» da lin !u,a, de contacto é
ajustado p ont astar no plano vertical da
cova foto mala entre as duas superadas da
cama.

No desv io da Ungira para um lado ou ou-
tro da ps. azaro» (que é possível, quando
a superfliaia plana do cylindro 67, coma re-
volve, é ai mrestentada a lingual dia é apa-
nhada, C01113 o cylindro continns a revolver,
na superficie , extarior de uma ou outra das
-camai o aso Lm apertada firmemente contra
a moia da cantactoa correspunaente 16'
,ou 17'.

A ulterior revolução do cylindro 67 per-
mitta a lingut t, resumir sua posição normal.

Era resumo,' reivindico como pontos cara-
seteristiasos da invenção:

le, a cambia:man, no circuito remetten'e
de um systerna • teiegraphico, de um trans-
Onissor, urna crasal,t do registro no circuito da
brateria de tal tsan srnissor, uma bateria do
lia ima o uma ling ua de intervallo frouxa-
racj):te montada e v, ibranto, ou moio de fazer
conta ato;

20, e.irnbina;ão, .no circuito reauttente
de uru aystarna telessraphic a , do um trans-
missor, uma corra 00 amgistro no circuito

da ba.e.t 'ia do til transa s issar , urna linha de
bateria, uma .lingua do intervallo frouxa-
mente 'montada, ou In sio de- fazer contados o
meios weaosindo para constantemente vibras
a ulciina.

30 , a coonbi mamão, no circuito remittento
de uru systorn a telagra,phicoa do um trans-
missor. a cord a de registro no circuito da
bateria do ta. 1 aaansniissor, ama linha de
batesia, nana ringtaa, sie iatervallo, frouxa-
mente montada t, o vaaaanre ou meio de fazer
contacto e uma, ligasalo da bateria da linha
atravea de una. , cordas.- de registro no cabo,
pelo que os eoritactos ol.'tro o dito meio de
lazer contacta, e alkit,etri a, da linha s0 - me-

JImradas
4°, irn areasarajc. tel egraphico de recebi-

mento c trams1; Leão, comprelmendondo, em
.esdnoiall cão. meio s nca circuito de . reeebi-
Imanto adapatdo p tra ; ier ansiado pela cor-
utente do caba, me io taarvin,Lo a dar força
directiva tanto ao- ultimo e ao meio de fazer

caiou:to com sm. i.le em ligação, urna Ungira
de • interval10 ti anusamenta montada, ou
mel . ° de Ci zorti á:1.CW com os teriMuOS do
uma bateria reti a,nsmittente vibrar o dito
meio a‘o fazer com :tacto;

50 , a amoan a inaçã o. com os meios de reco-

bimontog o transli tção de um systoma, tele-

graphico, meio: t, sa .viaalo para, dar con-

stante vilms ação ao taocanjsino, que é atean-

do pela eu. rente do alio, elo que o meio
de fazer e wisacto [da bateria retromisrente
da linha é mantida) e, m pasição correcta, ens
relação á parte acaba s a qual ó I."Juxament0


